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RIO, 5 (UPI) - Está sendo estudado um ante-projeto de lei que substituirá o atual códiqo florestal. O esboço foi parcialmente debatido na sede do Conselho I�t'Florestal em sessão presidida pelo Ministro da, Agricultura, estando pr esentes diversos representantes de vários estados interessados no problema. O trabalh.o sequndo

os técnicos é avançado e constitui ró arma, defir.i tiva contra a, devostoçõo das florestas. Hoje hou ve nova reu.nião e termincidos os trobolhos será o anteprojeto encami­
nhado ao Conselho de Ministros pelo titular de agriculturã;: liill�tl ii�l�tH.,
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Tribunal Regional do Trabalho
Para anla [alarina

o Secretário do Trabalho,
.

pessoa integrada no sistema do
de Santa Catartna, Sr. Pau,
lo Maearini, encaminhou ao

Presidente do Tribunal .Re­
gional da 4.a Região, expe­
diente visando a criação de
.Juntas de' Conciliação e Jul­
gamento para Joaçaba, La,

. je5, Caçador e ltajaí e o

Tribunal do Trabalho para
Santa Catarina. O projeto
da .Jillfta de 'I'ubazão. en-'

contra-se na Câmara Fede­
ral. il: o seguinte o teor da
exposição:
O constante desenvolvimento

do sistema industrial e comer,
cial do Estado de Santa Cata­
rma, vem aumentando rápida­
mente o número de empregados
e empregadores, e, com isso, o

d<3.� que demandam a. ,Justiça
do Trabalho, em busca da solu­

ção de dissídios.

Apesar dêsse progresso, toda,
via, conta o Estado de Santa
catarina com apenas. quatro
Juntas de Conciliação e JUlga­
mento, que, por consequência,
têm jurisdição muitas vezes mais
extensa que a sua humana pos­
sibilidade de atender ao enorme

número de reclamações.
.Há uma Junta de' Concílíaçâc'.

e JnIgamento seruada;'"em' Floria-
'

iíÕpolis, pára atender mais aOs
"Mnnicíwos de :Qiguaçu, Palho_
ça, São' JOsé e· Santo A.'tllaro da

Imperatriz; outrà em Criciuma,
para atender à extensa faLxa do
Sul do Estado; em Blumenau'
Ulru!. abrangendo entre outros, OS

Municípios de Brusque e Itajaí,
êste, pôrto importante e centro,
'industrial, aquêle; grande centro
de indústria; a última, em Join­
'IIllie, para o Norte do Estado.
Devem ter chegado ao conhe­

cimento de V. Excia., os ecos

�a situação: as Juntas fa­
:zem três a quatro, ou mais, au_
mências por dia e, mesmo as­

sim, são insuficientes para seu'
enorme movímento.
O Município de Itajaí, por e­

xemplo, não pode continuar ju­
risdicionado a Blumenau. Precl
I>li!. POSsUir seu próprio órgão. ju­
diciário trabalhista, o que com­
]lOrta, em face do seu grande
número de operários, tanto �do
pôrto como da indústria.
De

. Lajes para o Oeste, não
existem fôros trabalhistas. Sa­
be V. Excia. que o Juiz de Dl
l'eito, habituado a um outro 'mo_
dns vivendi' dentro ,do orgaIÚ3-
lllo jUdiCiáriO, não é, em geral,

Direito do Trabalho. Tanto mais
que os dissídios laborais, até bá
bem pouco tempo, eram raros

nas Cidades do ínterior.
Agora, com o surto de pro­

gresso já citado, com o desen,
volvimento da

.

atividade indus­
trial, como o moderno comércio,

I um obstáculo à fraude, à luta; O governante brasileiro chega, glllflllllllilllllll!III!I!lIIllIIilllIlIIllllIIlIlllllllllllllllllillllllllllllllll!llIllIIllIIll!1IIHlmllillllllllllllllllllllfllll!lIIl1l1l11l11l1l1l1llllllllllllIllIllIlW""
I política sem objetivo social, rá ao Aeroporto na segunda-fel- � ==

I dentro do sindicato. ��b�O l�e�oor:e���::tee ;:r�:;..: 5_� Prefeitura Municipal de Joinvillc=15. Vê-se perfeitamente, que de
muito pouca proteção dispunha' co, -Adolf'o Lopez Mateos, junta- ª =:::

mente com todo o seu gabinete, §==� A V I S O :-�o preceito do artigo 516, sem ês-:
=

te óbito à 'formaçãO indiscipli-
os presidentes da Câmara dos

== ;3

nada das associações profissio,' Deputados e do Senado, além. do � A PREFEITURA MUNICIPAL avisa �
nais. corpo diplomático. Ser-Ihe-ão �

aos
§prestadas honras militares. Uma � 51'S. consumidores da Zona Sul, que por §j

6. Não é demais lembrar, por

I
hora depois, Goulart chegará ao § , �outro lado, que com a transror- Hotel do Centro, onde ficará ª motivo de ordem técnica fará suspender o '=

mação dêste projeto em lei, mais' hospedado. I fon�ecimento d'água naquela Zona da Ci- !
�����1�r�a�:a�0 ����!����, d�, I ráA��! ����� ea 3�0���U��te��� �=� dcde, a partir das 13,00 até ás 20,00 horas

=_:_�=_-====_-====contrôle da vida sindical. As na residência deste, em 'Los' de sábado, dia 7 do corrente. ._

fraudes 'morrerão na tentativa; Pinos'. As 14 horas haverá um -

a agitação não chegará a atín- banquete oferecido por Lopez
gir o sindicato, que verá morre- Mateos ao presidente Goulart, no = JOINVILLE, 5 DE MARÇO DE 1962
rem nos p',;imeiros passos os en, Palácio Nacional. Mais tarde, _ -

saios de sua destruição. será declarado hospede distinto' I �lIl1l1i1I1II11!1:III11I11IIIllIIIIIIllIIIIllIIIIlIllHlIllllllIIllllllllllllllllllil!11II1II!IIII11I11IHUlIIlIllIlIIlIlIllllllllllllllllllllllllllllllílllililllil!lílililllh:ª

Esperançosos de que V. Excia.
bem compreenderá êste apêlo,
diligenciando no sentido de sua

concretização, servimo-nos da o­

portunidade, para expressar-lhe'
nossa estima e consideração.
Ora, se a associação nada mais.

é do que o príncípío formador,
do síndícato, para que rormá.Io
quando êste já existe?

,

Por isso, proibindo-se a for­
mação de associações profissio­
nais dentro da base territorial
em' que já existe sindicato da:
categoria, estar.se-á levantando

SR. PAULO M.ACARltfl
é que estamos 'vendo',' ao mte­
rior, emprêsas ocupando'-mais de
uma centena de empregados. ,

1l:sse movimento, levou a Lei

Tn;1-b!iJ.lhis� a pártiéipar' da vida.

quotidiana do homem dos cen­

tros menores.

Com isso, desponta a inadiável
necessidade da criação de' órgãos,
da Justiça do Trabalho, nos cen_
tros de maior população operá­
ria.
Assim é que, perante V. Exc;ia.

vimos sugerir a soliéitar' deter­
mine providências no sentido de
l.;e estudar a ppssIbllidade da

criação das Juntas de Concilia­
çáD e Julgamento segUintes:

JOAÇABA
LAJES
CACADOR e

I T Ã J Aí.
'

Ficará, dêst'e modo, Santa
Catarina 'com oito Ju..'ltas, o que
além de satisfazer por algum
tempo as necessidades supra re_

feridas, ocasionaria a possibili­
dade de fundar-se um Tribunal
Regional do Trabalho, desdo­
brando..se a 4.a Região com sede
em Florianópolis.

r
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CIDADE DO l\fT..ÉXICO, 51
da Cidade do México, pelo pre-

I
(UPD - Pela primeira vez na feito da cidade, Ernesto P:' Uru­
história deste Pais, um presíden, churtu, 'durante uma cerimônia
te do Brasil visitará oficialmen- que se realizará .no salão de reu­

te o México, o
'

que se dará nal moes do grande edificio da mu,

p�(óxima segundaj-teíra, quando: -ntcípalídade.
o sr , João Goulart empreender As 19 horas, os ministros das'
viagem de volta dos

Estados!,'
Relações Exteriores do Brasil. e

Unidos. Grandes festividades do México trocarão notas crían­
marcarão a passagem do mais do duas comissões mistas de co­

alto, mandatário brasileiro pelas! operação industrial, as quais se­

terras aztecas, devendo ser-lhe rão estabelecidas em cada pais e'

tributadas varras homenagens destinadas a promover as rela,
pelas autoridades e povo mexí, ções industriais entre ambos.
canos. As 2� horas, Goulart assístírá,
A chancelaria mexicana deu a no Palácio das Belas Artes, a,

conhecer hoje o programa da vi- uma função de bailado folclórico

sita de Goulart, que permanece- mexicano ..

rá no México por apenas dois Na terça-feira, Goulart depc­
dias, ao invés de tres, como f'ô- sitará, às 10 horas, uma coroa
ra prévíamente marcado. O de flôres no monumento aos he­

programa é o seguinte: róis mexicanos. As 10 horas e 30
-----------------------------------------------

minutos, assistirá a Cavalhada
Mexicana típica. As 12 horas se,
rá recebido, em sessão solene.
pela Comissão Permanente do
Congresso. As 14 horas, Goulart
oferecerá, no hotel onde ficará
hospedado, um banquete ao Pre.,
sidente Lopez Mateos. As 18 ho-

. ras concederá uma entrevista à:
imprensa, no mesmo hotel. Fi-'
nalmente, assistirá às 21 horas 1:1.
uma grande recepção que lhe o,
ferecerá o . chanceler Manuel
Tello, nos salões da Secretariai
das Relações Exteriores.
A partida do presidente Joã�

Goulart está prevista para a 4,a
feira às 11 horas locais, receberá
na ocasião, as despedidas do pre'­
sidente Lopez Mateos, do sea
Gabinete e outras altas persona­
lidades.

cl a·York
I _ o pres'dents da República e está muito satisfeito do. re- : dades das fôrças armadas d?s 'I presídenteg qoulart e Ken­
João Goulart depositou hoje sultado , Rockfeller conteren, EE. UU., bandas de mu- nedy dístríbuíram nota con,
uma corôa de flôres no mo- cíou brevemente COm [orna, síca e guardas de honra - o junta expressando SI3IUS1 PIl"O-

RIO, 5 (Transp) - Viva, numento -ao soldado desce, listas brasileiros no aeroporto carro presidencial se situou I pósitos de fortalecer o' meca,
mente aplaudido pelo con- nhecido no cemitério de Har- de La Guardia, pouco. antes junto. às escad�rias do edifício ," nísmo interamerícan., de co­
grasse, dos EE. UU. Jango língton, no. último de seus da chegada do presidente da Municipalidade, onde a- operação regional e trabalhar
anunciou que o. Brasil não. atos Oficiais em Washington. João Goulart de Washington. guardavam o. preteít., Robert I juntos para proteger o hernís
part.icipa de nenhum bloco O presidente brasileiro partiu' 'Wagner e sua espôsa em com.. ;féria, contra tôda forma ·dp.
militar ou político, respeítan, às. 10 horas, para Nova York, JANGO ACLAMADO panhia de numerosos runcío- agressão. No mesmo documen
-do Os comprom'ssos assumi- onde desfilou em carro aber- náríos do Govêrno municipal' to o presidente Kennedy rea,
dos livremente e acredita que to pela 'Brodwa.y e foi recep, NOVA YORK 5 (UP!)

.

rrrmou Os propósitos dos EE.
eerá benéfica a coexitêncía cíónado pelo prefeito da cida, Milhares, de pessoas deram; CASO DA ARGENTINA UU. de cooperar com o govêr-
"pacítícac.do .mundo- lívr., com. de ,,"<:As�.1(WQ. hor.!i_s._ vj._��ton ._{Lh�j.e�: ,.a. .;.tJ"çglicioIlªLt§<;"eJzçiiQ_ -:-. -_.'" :.,,,.. -_. " _, "_ .11{> do Br�sil, �m .seus -estor-
Os Eücialistas. Dh.."Se Que o Cardeal Sriellman e à noite novaiorQuina com papéis; pi.. 'RIO, 5 1Trans-p) - Revela- ,ÇDs para ãten'd;�r 'M ....

ã..,"'Pira.-
l?rasil 9�erece pos.:s,ibiliq,ades participou -de banquete oife_ cados ao presidente do ·Brasil ,�e, hoje �esta 'capital que o ções de progreSso ecol1ômiCiJ
a� emplflisàs privadas 'e."tran- recido pelo' governador R:Jck- Goulart. Uma multidão de- Brasil e os Estados Unidos a_ e justiça ..ocial do, povo ura.
geiras que queiram cooperar fellel'. funcionários dos escritórios girão de' acôrdo no casO' ar-' :;ilelro:'
sinceramente com o deS8I1- que estavam de folga na hora gentino. Nenhuma decis,ão de
volvimento econômico do país, CHEGADA· do almóÇQ se' situaram ao lon- ,reconhecimento do citado go_ HEM VINDO
Jango convidou' Kennedy a go .do trajeto do des·fi!e para \lerno será tomada por qual-
viSitar o' Brasil, recebendo, '). NOVA YORK, 5 (DP!) aplaudir e dar vivas a;) chefe quer dêles sem prévia consul� NOVA YORK, 5 (UPI) --
prome,ssa do Presidente nor- O PreS!deI1te João Goulart do executivo brasileiro, en� ta. E;s&e as;s.un�o fi::Ji objeto' D "New'York Tribune» publi­
te_americano de que virá ain- chegobl de Washington· ao ae- quanto. sua caravana percor_ de I?ng'o debate entre os dois !::a em ,sua edição de hoje um
da êste ano. A visita puderá roporto d,e La Guardia desta ria as ruas e avenidas do. se- presidentes. ',editorial intitulado "Bem .-in..
ter lagar em agosto, e Kenne- cidade. O pref.idente brasL tor de Bowling Gréen ao edL do Presidente Goulart". Dia
dy trará sua espôsa jaqueline. leiro foi saudado em sua fício da Municipalidade, Ao NOTA CONJUNTA o editorial: "O PresidEnte
Os dois presidentes assina chegada pflr Richard Pater- terminar o desfile de 15 mi- Goulart, que será recebido
ram declaração. em Washing-. son, c::JmisSário, do Comércio nutos - encabeçado por uni- RIO, 5 (Transpress) ,Des_- hoje oficialmente em Nova
ton afirmando: A tradicio.nal .; Acon'tecimentc:; Públicos da !pacho de Wl'j.shington infor- York, representa uma nova
amizade do Brasil e EE.. UD. prefeitura de Nova,' York. ma que após o encerramento ::lasse de dirigente político
cresceu através dos anos em F·d II

d� conversações qUe maIl.. ,latino-americano que consi-
conseqq�ncia da fidelidade COMPLETO ÊXITO I e uta, com tlveram durante dois dias: sô- dera que s.eu país constitui
dos, povos brasileiro- e ameri- bre os problemas mundiais. um fato'r não só ne,ste hemÍs,_
cano ao.s ideais comuns da NOVA YORK, 5 (UPI) chefes continentais e bilaterais, os fério cama no mundo inteiro",
democracia representativa e O Governador do Estado de
progresso social, ao mútuo NÜ'va Y�rk, RockfeUer, expôf, comunistasre"peito' entre, as duas nações. hoje aos jornaHstas brasilei.
e sua determinacão de ambos ros ma opin:áo de qUe a e11-'

govêrnos trabal�arem lado l3. trevlbta do' pres,;dente Ken.­
lado pela cau.sa da paz 'l li. nedy com 'Ü' presidente bra,sL
berdade". leiro João Goulart .foi um

completo êxito, D;sse qUe o

pOvo do Estado de Nova York
aCOmpanhou com grande in.
ter&se os detalhes da entre-

WASHINGTON, 5 (DP!) v'sta publicados na imprensa

GO
KENNEDY VIRA' E
TRARA JAQUELINE

JANGO EM
NOVA YORK

luelo Brizzolá
Preotupa
PROVOCARA AGITAÇÃO

1
do' Estado a um funcionário do FÀLAl\<I MUITO

RIO, 5 (Transpress) -_ Os se- porto de Cabedelo. OS POLITICQS
't.cr� n;ilitares. ,receberam .�Dm JANIO VAI SE EXPLl!C R S PAULO·"· Trreservas as notIClas da. canmda-

DE NOVO
A . , 5 .( �ansp.)

tura d O dep. Carvalho Sobrinho de-
(!...__

e Brizzola' p�lü PTB da
S. PAULO 5 (UPI) _ F _ clarou ao embarcar em C·'ongo-�'''''''uabara, acredItando que

'
_ .'

a

'Carlos Lacerda queira candida-
lando ontem a no�te num pro- nhas que O< PSD está' sendo mui-

tar.sc no, Rio Grande do Sul e
grama de televlsaa o senado!" to prejUdicado' no tocante a

�endo que os dois Estados L:n� de Matos, portav_oz do llr. cãndidatura do substituto do go_
lrão transformar-se em focos de

Jamo �uadros, anun�lO.� que? vernador Carvalhs P}nto, uma

�gltação, Podendl) crise provocar
ex_presldente da �epubl!ca, fara vez que os integrantes do P!trti-

l'eação no· d
um novo pronunCIamento a na- do vêm fazendo pronunGiamen-s melaS arma os.
ção depois da semana santa, pro- tos isolados.
vave;mente através de uma rede
de emissoras de Rádio e televi- PDC APELA A
são. Nessa oportunidade exporá, PAULO DE TARSO

aS,.,razões de sua, volta á vida pú_
blica,; dirá quais os fins a que se

propõe" e' fixará sua posição
içleológica.

.

la CANDIDATO NA
GlJANABARA
r
RIO, 5 (Transpress) Jusce­

..�o aceitará encabeçar a chapa

..... PSD da Guanabar'b, afim de
�U!nentar a representa,çao do
llaxtido na Câmai;a. Federal .. A
:ecisão de JK objetiva' equili­
d
tal: a posição do PSD ameaç.a_

to�com a candJdatura de Briz-
na Chapa do PTB.

.

:J!OIDA INTER.VEN(}1À� "

A. PARAmA '.
'

'PQ:' P.E�SO,A, 5 (Transp. ) -

l>
l selicltada por mil advogado

1
araibano a inter.venção federal

q���iba. Alega o requerente
a

nao foi dado cumprimento
(Xl1I!n. mandado de segurança
''ll�cedido, por unanimidade de

Os P�lo
\
Tribunal de Justiç<t

.

FOME AMEDRONTA

e I CANDIDATOS,S RECIFE, 5 (Transpress) -

.

João Cleofas, Armando Montei_
ro, Barros de Carvalho e Mig1:lel
Arrais, todos candidatos a su-

cessão do sr. Cid· Sampaio, ain­
da' não. se dispuzeram a iniciar

campanha eleitoral. Acredita-se
que isso se deva à situação ca_
lamitosa em· que se encontra o'

,p_ovo, bastando lembrar que mais!
de- '400 mH habitantes desta Ca�.

pital, saem; pela manhã, de seus,

mocambos, sem' caJé e sem espe­
ranças de almoço à'u jantar.
Esse quadro de miséria parece Em "ua primeira visita
amedrontar os candidatos, q;.te of!cial como comandante 'da

. permànecem silenciosos. 5a. Região Militar esteve 011.-

PRT TAMBEM APóIA tem em Joinville o general
JOS� BONIFACIO Jc.aquim Vic,ente . R::Judon, a_

companhado de sua exma.
s.- EAULO;' 5 (Transp.) espô,'>a. Além da visita de

O Par.tido Rural Trabalhista IDrspeção ao qo B. C " o ge­endeirou.' sua ,convenção; reg,io- neral Rondon, em companbianal,
.

homologando· por" aclamação- d comandante da nOSf.a m()_
os nomes dos srs!- José Bonifácio, d
para governador, e Queiroz Fi_

elar Unidade, coronel Jor,t I
CarneIro de Oliveira e dn ca..

lho para senaqor. A reunião foi
pitão Léo Lebarbechon, fez

,presidida pelo sr; Hugo Borghi, ,visitas ··'de. co<rtezia à,s auton-,presidente do partido.
'

dades locais e à imprens,a;
tendo manifestado a excelen_
te impre:o•.,áo que recolheu do
ROEl:O Batalhão, da cidade e

do feu ,desenvolvimento ge­
raL

Ao ilustre chef.e militar e

sem acãmpan�'lantes agrade­
cerne," a gentilesa da, visita à

. .. :Ir.r:'::.J ue A NOTICIA,

,'x· Laterd
M'ililar

S. PAULO, 5 (Transp.,) _:__

Tomando ,conhecÍl'n,ento oficial
da carta do deputádo- PaUlo de,
Tar�o, desligapdo-se .do Partido

CANDIDATURA PAULO DE renunciando ao mandato, 6 Di�'
.

TARSO A VICE_ retório .�egi0I'\al, colp ,apôio. ,da
GOVERNADOR Convenção �aciot\al,' decidi1,l fa_
S. PAULp, 's ,(Tr,?-p.sp.) - O ze1' um a·pelo·;'ao' sr. Paulo de

deputado: AvalOne· Junior infor- Tarso para que reconsidere a
mou que o PDC, PTN, P;L e PR sua atitude.
apoiam a candidatura Paulo de ,Outrossim, ouvido pela, repor­
Tarso a vice-gpvernador de S. tagem, o ministr0 Franco Mon­
Paulo, Disse ainda qUé a Assem... 'toro,. de passagem por esta Capi_
bleia Legislatiiva' poderá adotar o tal, revelou que, pessoalmente,
regime parlamentarlsta' para a' já cont'liou o ex-prefeito de Bra­
próxima gestão. Dependendo dá silia ii' r'ever' sua decisão, a:credi­
discussão do ato' adicional 'do tando que o mesmo retorne as'
Estado. fileiras do PDC.

-I
., I' ,

'FO'l'OCóPIAS I�.FORNECEMOS
. NA HORA� , ,

--------_... .. ...

ALIANÇA PAR,A O PROGRESSORIO, 5 (Transpress) - Des_
pacho de Havana informa que,
Fidel Castro está travando luta; I

aberta com velhos dirigentes do
Partido Comunista, segundo de­
nunciou o próprio líder cubano,
pois estes estão procurando con­

quistar os postos chaves do Es­

tado afim de consolidarem sua;

poslçao. Divergencias politicas
entre Fidel e a velha guarda co­

munist'a vêm sendo notadas há

muito, mas se tornaram públi­
cas com a expulsão da direçã.o
do partido único, isto é, a orga-
'nização revolucionária, do anti­

go dirigente comunista Anibaf
Escalante, acusado de bonapar_
tista.

VISITO'U
JOINVILLE··O,
GALo COMTEo
DA 5a. R3 M.

Êste é o símbolo ofi­
cial da "Aliança para o

Progresso", programa de
âmbito hem!sférico' de
desenvolvimento. eCQJ:lô_
mico e social lançado. pê-
lo: Presidente John F.
Kennedy, d:,}s Estados

UnidQ.s, em marco, de
19-61 e apoiado CO:I{ r;ar_

ticula.r entwoiasmo p-e>­
las repúblicas! americana.s
em agôsto do, mesmo
ano na cidade uruguaia.
de Punta deI Este, O
símbolo será ThSado em

tOdo o hemisféri{) ociden­
tal para marcar projetQ"�
e atividades empreendi­
�o'S atravé� da Alianç�..

para o Progres:J',
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A NOTICIA S. Ayl�mp,êsa' Jornalística
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NERVAL PEREIRA O problema do 'quorum', neste ano eleitoral, vai criar pro-

Diretor Tesoureiro blemas principalmente na Câmara dos Deputados, porque os

ADF.MAR G:RAHL parlamentares pretendem disputar o pleito e terão de deslocar-

Redator: .H. LOBATO se, com frequencia muito maior, para os Estados, ausentando­
se de Brasília.

I· �amente para "eu alojamento
AR ínstuções contém, tambénl'

! diversas advertências:' mo
Y

.

Ao fU?1 dó trabalho diár,:'J,: .ram que a confiança é a lu1--
In'Ihares de homens e mulhe- se para a sua perraanêneia 11,a
ces deixam as fábl.'Ícas. e díri, ; pr. são aberta, afirmando, )1l@ •

f5€m-.se para
.

suas casas, fa- I rém, que a detenção. naque�a
lando a respeíto dos planos easa não é mais fácil do que
:,j3.ra a ncíte : um. concerto, I

a de uma prisão fechada. O
cinema, televisão em casa. ou 'Jrlsloneiro f.ica exposto �
'7Í'lita, a arnlgos. ,'JBntre tôdas muitas tentações: sua posi:
essas pessoas, no entanto, há ção perante or cidadãos li
diversas - que não diferem vres é bastante ambígua e'
aparentemente das demais -- cm consequência, extraordi:
para as quais esta é a hora nàr.amente difícil.
mais difícil do dia. Não po, O pr'sioneíro deve a�.sinar
dern i:: para ca�sa �'s têm um formul�rio contido na
que dirigtr-se a prisao onde casta e, apos a sua chegada
ee acham confinadas. Trata .. ao instituto, assinai!' um Ou.

�e �o_s .nternos das chamadas "1'0, segundo o qual assume o

p:'l'ISOeS abertas», ou, C<0�O oompromísso de c0mportar-s.e
�ao . ofIC�almente canhecidas, 'le acordo com as regras e re,
.ly,tItu'çoes abertas para de. ruíamentos, mo s trando-.se
linquentes adultos. convenc-do de que um abuso

Ês�es, ins!itutos já tunclo- da confiança não sementa irá
nam ba tres anas. na Holan- afetar desfavoravelmente g·eus
da, �m no L'mbL�r�o (a pro, próprios ínterêsses,

. COmo
vmcia mais meridional) e o também os de seus CO'>I1nu_
nitro na cidad-e de Hoorn, na nheíros de prisão. Seus P8.­
�olanda Setentrional. Jun- rentes são noüricados, ante.
os, podem abrigar uns 60 pri., cipadamnete, a respeito da
;�Qnelros. E., note bem, não SUa' chegada e igualmente 814-'
sao as. pessoas com penas moestados para que não tor,
lluJto curtas que são envia, nem sua semi-liberdade aín­
;:las para esta:sprisões. Os que da ma's difícil, com visitas
oara la se dirigem devem ter fora das horas oficiais. Um
passado pelo menos quatro dos internos no instituto de

lIIIIl!! meses de sua pena em uma L'rnburgo disse: "Para mim é
��tra prisão COmum. A dura- muito difícil, pois moro nesta
çao normal de um têrmo eu: I

região. Se encontro, por aca,
Haorn ou no Limburgo é de 50, minha noiva na rua, não

.. cinco meses Ê.ste período posso falar com ela, tendo que

'p."" n'.'
tem como objetivo a prepa., seguir meú caminho". Um
IlaJção do Ílildivíduo para a li_ outro homem lem H{)orn, ao

b€rdade condicional, q'U-e po- 12aJY d8, fábrica em uma cida·
d;e ser c(iJn�edida .

após terem I de próx'ma, encontrou sua Ii.
'O BIlasil possue h01e mais de I melhQria na técnica censitária idaàe, é ele av.aliar-se a enormi- ! êste fim'. �ld0 eun�pndos dO·s terç05 d{) lha de fJ:uinze anoS, a qual

70 mi'lhões de habitantes e terá I havida ,última..'1lente. CO'latudo, dade do pro.blema da dnstruç;ão I J.Qsepl1 J. �peng,ler, ecenoinis- Qer1odo tot.al de det·ençã'Ü. c:mtou_lh-e agitadamente al-
130 milhões em 19.80 e 210 mi-

\ a maior parte se déve sem dú- pláblica. ta da Universidade de Duke, no
Daí ::;e depreende que cr:i:mi- g.nl1S r;roblemas que haviam

lhões do ano 2.000. É necessário v.ida ao excesso dos nascimen- SISTEMAS ECONOMICOS - Estado de Carolina do Norte, re- !aosos cOl1dens,dos a menos de �urgido erG' Sl!la ·oas.a. Êle fi_

que nos jiJr:epa·remos para dar tos sôbve os falecimentos. Etn_ Não obsta'late o ritmo da indus_! rerindo-se. ao .que custa a um quinz'e tne.ses de reciusão não. COu muito preocupado -e não
trabalho e níveis de vida dignes bara tudo aquilo que nasce tem trializa�ão do Brasil ter sido O· pais, tanto 'em sua produtivida_ Domem ICe! enviados para êste pôde dormir um .segundo na·

a essa população, não permitin_ . que correr, no Brasil o tlÚIDerO mais rápida de tôda a América de como em suas rendas, um al- ClpO de prisã.o. (;}uela noite. Na manhã se.

do que ela cresça -em condições de nascimentos sobrepUja o das Latina na última década, cêrca I
to coeficiente de natalidade, d.e- Na prática, port�nto, O'S g'uinte, em vez de dirigir.se

de pobreza e incult.ura'. (De- mortes na razão de dois para de metade de sua mão-de-obra clarou que '. .. países como 0 :lOmens que cumprem senteu, para o trabalho, tomou um

claração do Presidente João I um. ainda se encontr.a empenhada BJ:;asH, que exigem aumento de ças nesta pris.ão, em sua tr.em pata. casa, mas q:Uando
Goulart do Br.asil, em janeiro, A maravoilhosa técnica do pro- na agricl!lltura. Até' recentemen- pOPUlação para o aproveitamen- 'llaioria, foram c�nclenacl:o.s a viu que a situação não era. as·

de 1962).' 10ngamel1l.to da vida que se deve te (1,957_5;1), 58 porcento das to máximo de seus recursos, lilo_
TI·enos de tr.Ê!s a110S de deten� ,��im tão ruim corno peri�ara,

ao ter.minar êste século, à moderna medicina e aos ser- suas exportações ainda exam re- .deriam progredir mais rálilida- ção, mas há a�ue'les. CGm pe_ voitou no. trem seguinte. Nes.

o que se dará em menos de 40 viços de saúde públioa, tem re- lilreselíltados por um Wílioo pro- mente se l1eduzissem a taxa a- !la de 15, 20 oe até lilileSITlo '24 te caso 'particular, tudo se

anos, a pOl[)wJação da Amér.ioa cluzido o coeficiente de IDorllruli_ d!l;lto agríCOla - o café: nual de crescimento de sua po-
'mos. o.s delitos variam, de.S- resG]veu de' maneira

.

sat'isfa.
Latina teIlá atingido o número da<ie em quase -todo o decorrer HAVERA REALMENTE EX- pU'lação dos'2 ou 3 porcento a_

lie er�mes cIDntra a pr-oprie_ tória, m8iS 'em out.r6.s casos,

de 592 milhões, enquanto que a do presente século, e, nos iLlti- CESSO DE POPULAÇÃO? - tuais para, digamos, 1 porcento', dade aM atentados. ao Pl'lldor diversos prif:l@neiros tiveram
dos Estados Unidos será de 31Z mos anos, as campanhas anti- Gonstitui.rá realmente o cresci_ Oiorgio Mortara, escrevendo � hom.ic4d'ios. Somente nestes de ser enviados ,de volta para
milhões. Ainda que a América. maláticas' e outras conseguiram menta rál[)ido da pQpulação um na 'Revista Brasileira de Esta- últimos caso" o individu.o suas antigas oeias. nas prlsõe,�
Latina pretendesse mànter o já réduzir ainda' mais tal co.ef.ici- contratempo ao alilroveita;ménto tistica' chegou à mesma conclu� per.de a tal ponto o contacto fechadas, por abuso· de con'

de si baixo padrão :de vida da ente'. Bor o.utro, a taxa ,de nata_ vital dos seus reéursos, ou, pelo são sôbre -a 'necessidade de co-
�om a sociedade livre, que .sua fiança.

atualidade, e'la tel'Ía que dobrar lidade do Brasil manteve-se cotltrárlo, será um ·meio para a- ordenação entre o· flltul'O demo_ i:eabilitação exige uma prepa- O ambiente nos, institutos
a sua renda real per capita nos mais ou menos in!l!lterável em celer�-lo? Jânio Quad.r:os, que gl.'áfi<:o e o futuro economico',' l'ação muito cuidadosa. Há é da maior importância para:
próx:i.1TIOS tT>inta anos'" todo o século. renunciou em 1961 o cargo de Eis \lS s.uar, -palavras:

% casos "difíceis" e os crimi-Ia fGrmação de uma base sólL

(DeclaJ:1ação do Presililente Jolm N'-a maioria. dos países latino- Presidente da. República, decla- "
.. '. Basta lembrar que, se- rwsos prüm.ários, IiJ'rovenfuentes .da no tratamento posterior.

F'. Kennedy, EHM-na me;ns�gem americap..os· os r.egistros demó- rou certa' vez que. tornal1ia "... gundo as pr.evisêes do :Serviço !ii·e tôdas a� classes da. COl'lilU- Eúge boa-vontade, espírito
enviada ao CQngresso' do seu gra:lió_sanitáriQs estão 19nge' de a e:l:'plosão pO;!iJ'Ulad(!)paJ, de .uma. de P0p'llação das Nações Uni-

.

�Hda!!i�, de:�de tr�IDa_lhad.ores, de equipe e a determinaçao
país, em maJ)ço - de ·'1961). ser perfeitos. Entr.etanto, o I\1�- persp.ectiva ,somlilria, num �8i.tor· ç]as, a p(i)Jywação da América JraçS!LS ate funei()r;J..ar:os de de constnilir um 11HWO futu-

O President.e E:e@edy, dos titüto B!'asiieiro de' Geo.grat·l,;t e. compiemcntar e -decisiv,o no ,ace_ Latina tende a triplicar do anO- %critórios, contac:t0res� .. V�l1_ 1'0. O� recém_chegados vêm
Estados Uni0.Qs,' 'e o i;>res�<JÍ.ente Est8,tistica (IBGE) caicUla que o 'leramehw do desenYGh'L1:11e:ato' <'le 1960.ao �de 2000, !'l.ara perce- ,'il.-eGlones, age�tes ln�obÜ'ano,s. 'empre cheios de 'eSperanças
João Goulartr ;d�;��'; ·s.e, . .r,eU- .éoefiçief1.te 'de!' ,nàtaliiradc do Jeco;nomibo -do·�País". �.

.

ber as grandes.' .dificuldades que 1,ll� engenheu,o � aY,e I u:TI v.re-.I � expectativas, com as melho­
nirão dentro ,em b.eve para, Brasil foi, em '195{), €le ';;3',5 por

.

:&.ão �á dúviM ,que a pep.ula- deverão ser vencidas pela coo.pe_ I�erto.· . '.' '. rés intençõe�. Mas, corno- j{l

I
discutirem prob�emas de ambos mil habitantes, e ,qoe o (,lo mor- ção do pais ,deve ser tida: como ração eptre uma p01itica ecouo- I A p:e�ença destas p,es.s08,S iissemos, há tentaç?e.s.de· 'so­
os países. Ambos são líderes de talidacle fei de 18,5. Isto sign_i- um das recursos de maior rele- mica de expansão da produçáJo e

,'las
pnsoes abertas ba�ela-:::e I Jra. e uma pessoa. llldlfereJate

naÇões cujas p_?:pl,ulaçées cr;esGe� fica ,que 'o elevado ritmo, de Cl'e�_ vânciá. Col'ltúdo, CU!l;lprce ter de elevac.áo do nível de vJda e p.a seguinte pergunta: "a, sua 'pode caus.ar bastante preJuÍ

I
e1n ritm{) .acE?ler·a.clo; �bos Ja cimehtD 40 pa1s se deve ao fato em mente que a proporção qU€ uma .l'l01ftica demográfica de a- :reanhL�ação e re�n.tegração �o com alguma críti�l1 cÍ�c::.a,
declararam que. tal rItmo. de de o coefieiente de roortaUdao.e o povo proquz tem q:ue ig,ual' deauação do crescimento da po- '.la s-ocledade benefICIa-s.e, de ,nand-o b germe da O;p()S�Çil()
c.rescimento e@l1sti�1.ü seqo pr:o-. ter baixado muito, enquanto 'que mctlte se alimentar; e que cad!\ pulação as possibiHdades eC0110_ algum modo, com a sua peT,' lU da resistência. Êste es.pi­
blema para ·aQ:ueles 'qiUe _plane_ I o co.eficiei�t.e de 11.atal:id·ade se criança que' ;nasce tem �'ue se micas e as e:r.:igencias do bem- mal'lwc:a naq'll'e1e lugar?" c' to de equ1jí}e eftá bem.'repre-
jam o futurp de uma naçaD. manteve ir�!Í;ltera.do.· .alimentâi· 'dur'ante muitos a.nos est;r s0.0ia1'.

.

!.I]'ão há abS0luta111l'ente.a in - ::entado 11'0 s€gllinte f.ato ve .

. O Brasil, teve' reoentementeI' ': ,a;ntes qiUe ,s.e torne eeonolírl-Jeª,_ Sa:�enrlo-se que ,a intensH·ioa- �enção de aliviar eu hu·rnani., Lídico: um ho�em vÍli 1'IIll; '?e
.uma prova alarmimte :a respeito,

I
n;R.ASIL, TERRA DE mente J1lr�duti,"a. I1ustra um re- <ião dEIS serviços de saúGle PlilbJ.i_1 �ar Stlas sen�enças. P�r oU.-· s-e:us cOmpanheuos de pTIS�O

da rapide.z c@m .que a sua p.G- 'eONT,nlí,ST.ES. latório das Nações Uni.das 'dEli ca fará C01111 que haja um de- 'TO 'lado, a flcha do pns10nel_ ,eEtado em um trem que na{)

pulaç.ão está' erescenclo. Os d:;l.- O Bfs,sil é uma 'terra rica de como.a. eclmeação de um :m:úmel'o crésctmo no ooeficiente de ,m0r-·I'·0, seu <êrime e a duração da ra o que deveria, tQmar, 'na
dos oficiais prelimib.ares r�lati- I'eéursos naturais ine1<<plorados, cada vez maior de crianças se tali<1ade, a I,eGlução no ritmo Gle ma .'S€·ntença nada significam �stação. Compreendeu gue o

vos a sua.
-

p.ep.ulação ..estimada. enquadrando, clentro de �r\las in- torna igl'laimepte uma sobrecar- crescImento da pOjiJulação do para a seleção que se faz de outro deveria ter sucumbidO ii

pf\.l'a o ano d.e 1960 ·fIxavam_na comensuráveis frontei:as, uma ga :para aqueles que tl'abalham. Br.asil só poderá ser ceIlseguida �ada caso. O Di retor Geral tentação inerente à sua mí'ia
em 66 milhões dê' àabi.ta:ntes... vasta gama de contr:3�tes geQ- 'Se 1'lS bl'asileiros, por meio de por meio de uma redução 110 'ias Penitenciárias Hoiande- liberdade. Pensou então:­
Uma vez terminado �o I'ecensea- .

gráticos e climáticos.· uma redw;ão na sua taxa. de na- co.eficiente de natalidade. Seda ,as decide, para cada caso :em 'Não posso perrnitiT que êle

menta verificou-se. �ue o total ..As vastas .regiões esc�SS:li:'il"'�1te I talidade, conseguissem .diminuir f·ntretanto interessante lembrar Garticular, a respeito da C0n· cOmeta .ê�se erro. Também

real. era. ct: 71 mllhoes ... �s�a habitadas das selvas «1q'.!ato�:�a[s, o coeficiente de sua população ,q_:t:le a moderna tenlilencia do \;en�êl'lcia da. liberdade c·ondi- 'ou r-esponsável por sua c(m ..

consideravel d1ferença de cmco abafadiças da bacia a:.nE',Z0I!lea", em idade escolar (5 a 14 anos) contrôle' d!t nata1idade teve OIi- danaI. Se êJe der o "sim", o' ;luta". Subiu no outro trem e

ATENí1 iO milhões, ou_ seja, set.e J;lOr cent.o no extremo. n.ort�, COl').trastft com com relaçãD ao número de tra_ gero e;m ,dois países católices, a. pricioneiro recebe em .sua cel�l, 'onseguiu persuadir o seu 'co"

. ". "'�':'�,,:. da populaçao t.otal <!le 1960, t1- as terras "ubérrimas d0 Sul e ao 1 balhadoTes a um nível equiva- saber: a França e a Il:landa. O i.1ma pasta co·m t::Jdos 0'3 de_ lega a acompanhá_b na hora

(' .t.�'jf'U•.T\fiR'ES nll� pOl' �i)r'Ç:a, qUe!. eo�s;t,it� longo da orla mari1iÜli.a, 0H��e le.nte a0 da Grã-Bl'etaWl,ila. o f:;l.to ele tOd0S as países cat@Iicostalhes.>ôbreasprisõesaber·H.ÊsteexemplO' serv'e para

i.ri!\\f�tiiv:· " ';. ,u;na, sJ;lrpresa para os p,aneJa_ .

vivem demas massas da popu�..,- )11Úmer0 . de alunos escolari2\ados .da E.ur.opa a.presel1Uarem· 8,tual_ t8.,S: ganhará dinhei.ro traba- .m�stral' os rei:ultaclos po.siti-
'.,....... .. ,. _ ,'�', dores do B).!�i1. .' ção do' país. com ,rela,çã0 ao total das cria.n- mente coefieientes de· nataHda- l!'lando para um empregad-8T VOs que vêm send.o obtidoS

O 'Serviço de. Fiscalização A populaçao atua:l do BraSIl Tem havido ·1;I.m constante êXfl_ ç.as em idade escolar s,eria quase!' de do Brasil venha mais tarde particular fora do instit,uto; ::Om;() novOo sistema de pri-
de 'Armas e, JV[uni,ções, tenda ji a,til)giu 74 milhões e o seu do da pop):l1açâo rural em blJSCa que duplicado sem que fôsse ne_ a reduzir-se se a sua popula.ção dêste dinheü.o guardal'á ape- !:.ões abertas. E', ·naturalmen.

em vista . a �próximaçãe de l'ãtmo 'de crescimen,to, de 3,1 de trabalho nas grandes -:!idades. cess�rio aumentar as dotações' e a gobião toma.r uma decisão na.s cinco florins por s,eman·a r;e, uma grande mudança cam

1níci-o da temporada de caça, porcento ao al'lO, é um dos ):r;ais São Paulo, a maior cidade bra- orçamentárias reservadas para firme nesse senhdo. ;Ja ..ça pe'quella.s despesas; trin. "elação às antigas idéias, mRS

tem por dev�r .e.s.cl::p:�cer: a:ltos do mundo ..entre 05 pa1ses sileira, contà-va em 1960 com 3,8 ta por cento do seu salário(} sB- �ôdas as pessoas que Se vêem

10) A temporada de caça. de imp.ortânc�a, segR�o�RdEe��aCr:.. milhões de' habitantes; o Ri,.') de

��@�c�ry_."()J;::!OI;
.......�,J!=IC.n==:::

rão entre.gu·es, automàtiea. mvolyidas no novo .sistema a-

terá início nO' dia 1° de Maio; 'o PQPtJLATION U!.Iii "�,Janeiro 3,3; e Recife, a maior b@��1 mente, ao seu "fundo .para' :ham que a mudança f.oi para

20) a caça está sendo cri- BURE.AU, de Waslüngton, D.C. cidade do Norte, quase um mi-

U U
. ai diversões>?;, pedE:rá vestir suas melhor. O diretor do' instituto

minosamente exterminada em Os Esta,Gj.os untc!o�, por sua lhão: :�.ll..l�m:em Desperta Com · o próprias,roupas e sapatos e de Hoorn diSSe certa vez: -

tOdo, território naci-onal, por vez, contan.do com 185 }:nilhÓ,es A região do país que talvez n frequentar a igreja aos eJ..omin-. "Não deixaria meu trabalha
não serem o1.1vjdas e cumpri� de nabitantes, J e embora o seu ofer�gá maiores possibilidades... O �,i�arro na Bõe3. ó g0S; terá a liberdade de e;;:cr8_ por nada dê.ste mundo. As

das aS regras que ,·regem 01 ritmo de cresci�nento seja ape�: para ·povoamen.to e deseiwol'/i- ...
�

� Iver cartas em seu pr?prio pu- o!isõe.s costumavam con.stitui],
CódigQ de Caça. 11.as de 1,7' porcento ao an?, e�-' mento é a do Oeste, cUjo ,�Qefi_ [I BENO KESSELMEIER pel !ii;:: cürrespondêncra; PQde- llm mundo à parte, mas a:�a.

'30) Esta repartição. mante- t�o ts.mbem crescendo maIS l'fi- ciente .populaoioni!-l ainda é bai- O : ró' sair duas vêzes por mó.:;' ra podemof. sentir o alto SIgo

rá rigdrosa üscalizaç?,-o em to_ 'p19a�1].cl1te do. que. alguns ec.ono_ xo. Brasília, a nova capital, si-

�
No último cqngl'esso de filósofos, as conferencias ver_

I
COm /Seus companhe:ros de nificado do contacto direto

da a região que tem sob sua mISt.f..S e dem?gr!J,�os Julgapl que tuarou no centro do País com es- saram sôbre os mais variados problemas que atormentam a prisão, sem qualquer super- com a sociedade livre». Uma

:respons:1bilidade e punirá, seJa do seu mteresse.
. ;-

pel'anças de que a sua população human�dade. Falou-se em crise familiar, economica, poli- O. visã-o. Poderá ir ao encontro i outra proya da excelência, d,O

dentro da lei, t:ldo aquêle que
O Brasü ocupa uma pOSlçao- se mova para o Oeste e abando_ tica, moral, reli.giosa, etc. 'D

. de .se�l� visitan�es. n� ·estaç:3.o, novo sis!ema.é encontra:�a n:\

infringir estas determinações. chay� tanto. paxa o futUl'O aa ne as faixas supel'-populadas da Os filosofas acharam nossa civilização artificial, doente, O ferrovlafla ou a·e ombus e 1e_ declaraçao feIta pelá Dlre�or
40) Para melhor atender a Amenca Latma eom�, par� o do costa. O neurótica. Acentuaram que as gloriosas conquistas do nas,so

�
I vá-los de volta. na hora da

,Geral
das Penitenciárias fia'

todos ás interessados na prá- mundo. A sua .superLlcle ce .... Há, entretanto, 1).0 Brasil cer- a s.éculo se transformaram em prejuízo para à pessoa huma- I partida. E' proibida, no en· landesas: "Em Eeu curto pe.

ti ca dêste esporte Serviço de 8.513. 84.4 qU!IO!netr�s qUadI:a. I tas dispandades que difIcultam O na, roubando_lhe o equilibr[o e a segurança, gerando a an- 'I tan!o, a frequênci� a bar,e.s e �'íOdo de existência, êstes. d()J'

FiscaHzação ateneferá extra_ dos l'epres€n�a uma area n;alOl' o seu desenvolvimento, c1.l\ll:prin-

"�
g:Ústia. Nos debates sôbre o porquê da decadencia cultural, cafes e a s�nha e "nennum mstltutos já consegUIram

Qrdinàriàmente durante o mês do que 03 _40 Estados C�l1tlguos do citar entre elas as segumtes:
.

acusa,ram a mecanização e automatização, o materialismo II álcool". Além disso, terá g mostrar a sua Ilrande utilida-

'de Abril até às Hl hOras. �a Eedera:çao n�rte-amencana, e e liberalismo, o socialismo e comunismo. ,Afinal, levantou· @ obrigação de ir diretamente de. Precisamos'" organizar .unJ
Joinvílle, 31' de mal'ço de 1962. e .q�.\a.se Igual a metade <ia �L DENSIDADE' DElMOGRAFI_ se um sábio e pedindo a pala'vl'a, disse: 'AdIO que a razãD O 'para o trabalho e ,voltar dÜ2 .. terceiro, logo que pOSSível". ,

TELVINO SOIPIQNI I?enca d� Su1. A sua populaçao CA - O número de habitS-J;ltes' intima e última da degradação da cultura reside nisso: ti �,�mllilrlllimmlmllll!liIlIl�ILl1i!llIf1HBtll!!.!I!imllt]llflllllHlI[lHiilIllHmlulIlIlIlIg=
Fiscal RegiQual e qua�e ld�ntlca. a de �0.dos os por quilometro quadr.ar;lo· varia '" Quand.o o h.omem medieval se levantava, fazia sua oração C·�. ::: '

oemiVs pall';es aa Amenca Glo de 2.439 no Estado da Guana- [I a Deus, quando o decantado homem moderno se levanta, O':: r;

Sul somados. No tocante à po- bf.\!'a (representa,do práticamente lo êle çhil�ga ou fuma um cigarro'. 4) § ,p A 1 N É.' I S �
pulaçãc, o Bras.iI ocupa o pri- pelH cl'.d·a.r'e. do. Rio de. Janeiro), I',"'S A :tI' t·

. .

d' n _. ....

�..' '" ! n �amen e l11lClaVa-se o la etlm a oração, a semana ." �

meü'o lligal' ern tôda a América para um habitao11te para cada:

I com a santa míssa e o ano novo com o bimbalhar dos SI'"

�
G li" L Â MUI !à C'I :::

Latina, o r.egu"do no Hemisfé- Ol'to qUI·'o'.n.. etl�QS quadradOS no •. ! ::=-�". 1..tl. � ...,; fi IJ ;:;'::!- . nos. Vivia.se segundo o lema: -Deus no 'início e Deus no .. _

rio Ocidental e o oitavo no Território do Rio Branco, no e;x-
Õ fim'. Nesta fé, .trabalharam e venceram as dificuldades.

.

� ·L E rI" R E I R O S §
mundo. tremo Norte. Afirmou certo pensador diante da catedral de Antuérpia: ::: "":::

A popUlação do Brasil c;ua.àJ,'u_ U 'Esta génte tinha dogmas. Nós tempos apenas dúvidas e O,;; };' A I X .,A S
§

pEcou neste século. :;i:m 19)0 la DISTRIBUICAO POR IPA� O ri :::: ;:;

I
-

�.
QPiniões. Mas com opiniões não .se constroem catedrai",'. oU � . �

sua,. popula,.ç.ão era ele DE - Uma estimativa feita em Uoje começa-se o dia com um cigau'o, a semana com fu-
.. - .:::

1B. 000.000 de habitantes, em: .. 1955 revela eme mais da'metad� ,

�
:::

*
....

. - tebol, J,nanchetes ou cinem.a, e Q ano com foguetes. Alguma
= •• ." .' :::

1950 já sU)lia a UZ.OOQ.QnO e, err,

!
c1.a PO-l.,'ll.B.r�o conta mel'os de <:10

'

G :-
. - .• � côJ.sa não está em ordem e o nosso povo diz: 'O mundo =: E, A g,.'. ..]I ",."

' ;:::
1960, osteJ:.tavR (I J:}l'witado 11Ú- anQ3' rle i�ade, e que 5 porcento est.á de pernas para o ar'. � :...DeriC!{".;•.G3.na OIIClna �

....
J

mero oe 71. (lOG. COO. Se o pre- ultl'apr,ssa os 60 811108. Es::;8. ele_ -- �

s!,ntc r:lcr:,lO. de, cre':'eim9uto con-I
vada prOlJoi'ç§o da populaçãô e- �

Claro que temos: luz a gás néon em lug'ar de velas e §
de "SILTJL{'.·-sn\..-.DlI.E.A.Ei..1:.J1J'i),�"

j
t·

.

li d
.

1
-

n.. lampeõe,,; televisão e long-play em vez de gramofones mo . "" I, � .

" ,.'" :::
ll�uar lna_..:era �{)1 p. p:;p'l:.aç.ao r::rynornic[uuente ,àe::pend€ntú d·)::;· 't f

- (): !':.� �

t·
..

Q�9
... -

'd
DO anos e en adonhos; carro de luxo, aviões a J'ato, Jogue- n I

�

a 'lngIra Q;)," �11moe8 nq nno e
I que realmente pc..o ....''llz.e:'�). t.e�n.l e . 1==' :;

" 000
. +. t 1 1"

.

�
tes telegUiados e astronaves em lugar de carro de b.oi ou

�. �

4'· , ou sCJa,'.um .. "o�·_J."ezr,� ""1' força, que reU:;\À'0ar o ;,õe;:E.l1- d b ,- S'
.

h

�Ol§_"-�'
.' .

,'p:IfI'fI'8'·:l'rl;rr."(1i,.·-:n'���n,·rf" f�-,·'j6" lID��"mai'or dD que 2, p(jpulaq�to d.� volvimcmto ec::momic').
o a"ao. Im, nossa epoca con. ece inventos admirávei", �;� " �,f '''' �

19CO. .i r.', F-DUCAQÃO' _ Estimativ\15,.
mas tambelm 'cartinbas bde f.erro"b 'guerras frias e quentes', I L�

&'
' � If'�fj '" :;:

QUAL A RAZãO DE TAo -. :feitas ell,1' 195{)" reveiam que só.,'
armas 11,UC eares e otn as oe cp· alto. O homem declarou· 'I' -::;:::"_":.", . B.e

.,,1 ��A f� �.lj I. ,�.\il, ;..' , ·.'iII\'l[PR,f.SSIQNI.r-.;''IE mente metade da popUlação a(li� se' senhQr do céu I) da ·terra. e perdeu o domínio de si mes n ,. ., ::
ClD>;'S""!l'J\"''''l�J'''''O? "', 1

mo e com isso su� realeza e dignidade. Perdeu �ua libe"�
'I :;-.,'.' �'..

n I '." _I e "'C'),"", mo CO.�ll,�,OI .. 1 5 �
...'" "" .',,:J�.�. ". I

r'ja ne ,5 r,nDE. de idad.e sabe l\)r ,
'" .,." t",,, .

._. , • i' _.
v

-

Parte do n'-"r"" .. r1',oa'r'o j'es
..

" �� dade. e. tornou-se escravo do, cigarro, da geladeira e do r6dio "". ..n.,· '..
..,�--

'.
., ." '�

....

..

-

., : .• �A.� "'���,_. , c. - e e;SCl'eV6T. CO�i�lerand-3.,s.'·e que ��
""

'" J'OI'NVILLE-CImento legl,1;lado entre 1900 11
.

41) 'porcento ldp, ·populacão do I) porbatIL ': ..

�! I ª ..,.. ....
I �

19'30 se deve pro'l:?'v"elmente à, I DEli: c:mta 'menos ele 15 a�10s de � .,,� , -- .
. j Il'il�'..)=",r��,:=!Or..':!o��;�:'l3:1e��..!Ic=e� :ím�I!IIlIClilllllilll.tlllmll!!lll!JI!lilm:!li�llil!flIlll!!r.:!II!illi!l11:�1,llimI!lICJ;l '

QUEIRóS CAMPOS

Ninguem poderá conte-los, nessa corrida para as urnas.

Embora a Mesa apele para os líderes, no sentido de prorno­
ver um rodízio das bancadas, para que fiquem, pelo menos,
metade dos deputados em Brasília, semelhante solução estaria
destinada ao fracasso.

Ora, não repercutirá bem na opinião pública e será su­

mamente desvantajosa, para os própníos candídatos à reelei­
ção, a falta de 'quorum' na Câmara dos Deputados, este ano,
'prll1cipalmente no segundo semestre. No regimento há uma
solução parcial: o mês de setembro, nos anos eleitorais, des­

tlna-se ao trabalho das Comissões, praticamente sem ordem
do dia" e, consequentemente, sem verificações de 'quorum'.
Mas, de julho à agosto? Não haverá número para uma verifi­

cação nominal, pedida por líder de partido. E ninguem con­

terá onze líderes ou vice-líderes, quando houver projeto do
seu interesse em pauta.

Prooura-se, assim, uma solução.
A mais indicada, na próxima reforma regimental, seria

computar-se, pelo voto do líder numa verínoação, o número
total de vetos da sua bancada. Haveria -abuso dos vice-lide­
res em exercícío? Ora, este processo é adotado em vários Par-
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Impostos (li Pagar
Na Prefeitura. Mü.iúcipal
I,mposto' Predial, Imposto Ter­

ritorial e Taxa de Viação (1.0
semestre) .

No Banco do Br.asll
Imposto Sindical (.descontacilo
cios empregados em Març€l) .

Na Coletoria Fedej.lal
Ta-xa e fôro relativos a terre­
nos. de marin.ua.

Até 30 de abril deve�ão ser a­

presentadas as declarações para
o Imposto de Renda, na Coleto­
ria Federal.

FAn.MÁCIA
DE PLANTA0
Está de plantão hoje a FAR­

MACIA SÃO r.UTCaS, .á R�!I­
yiscolílele ele Taunay, FQ�E 2-:h5'

PRÓ-CAT[EDRA�
Com a construçM da noss� Qa­

teGiral fi:carà assilílaladp. .C0m le­

tras de ouro a passagem da nos­

!;ia geraçã,o por esta �la terrfl,.
A POIWSSAO

!
-' -.

S FOTOCóP'I�t\S
;
t NA HORA

t_���_�
FORNECEMOS

Concessão
de' patente
de! reo"isiroe _

BR,ASILIA, 5 (Tran.sp . )
Foi d·ecl'õtado p::orrogando no

[-,rC"elÜ" Gx,,;�cicb 8.té 30. (3 o

pl'aZ0 rara COi1.CBesíi.D Ele' pa­
tente de Ie!i(ispro �. que tro.ta
o decreto 45422 de 12.2 .195D.

p-
Abertas HolandaPrisões

ti
.. na

ri -

por
HALBO C. KOOL

lamentos do mundo ·e as bancadas, na escolha d� lideranças,
fazem uma seleção mais completa, com vistas justamente à
soma de poderes que vão conferir ao seu condutor.

1

Por outro lado, a adoção dessa norma regimental viria
conferir matos unidade as bancadas, emprestando-lhe maas
fidelidade partidária: aquelas questões de conteúdo doutriná­
rio não seriam mais tratadas ao sabor de dissidências ou con­

veniências pessoais.
Teriamos os líderes fortalecidos, mais responsáveis e. atu­

antes, não relegando a Ordem do'Dia e alguns ócios de outras
prcocopações politicas" pessoais e eleitorais. Ganharia, ainda,
o trabalho legislativo em eficiência, pois, em tal caso, om a­

oôrdo prévio entre os líderes conduziría à Ordem do Dia aque­
les projetos mais capazes de reunir maior número de. opinião
concordantes.

.

Essa triagem implicaria na redução das elíscussões e talvez
om maior fidelidade ao pronunciamento dos órgãos técnicos.
Não seria iSSQ em prejuízo da 'soberania do Plenário', mas,
ao contrário, diante da conjuntura eleitoral, .agíríam por de,
legação as Comissões permanentes, onde há proporcionalidade
partidária: entendendo-se seus .presídentes com os líderes, es­

taríam, 110 seu compcntamertto, )i:nllerpret,ancio, também as

tendencías políticas das 'bancadas.
. ,

O voto partidário, nesses têrmos, será .a única solução para
a eventualidade da falta de 'quorum', neste ano eleitoral. É
uma solução .que interessa ao Parlamento, .eomo poder e iludi­
víeíuaümente aos próprios deputados que pleiteiam a reeleição.

i!g t
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Para o Progres:so ',111---------------- Regressou ao Brasil o Os trabalhos relacionados com I

pPp�D:r:e��or Carlos Chagas Fi_I aquele l�portante aspecto do I

a r alho. diretor do Instituto de

I
desenvolvimento social e eco-I

.

Biofísica da Universidade do nômico do Hemisfério. o Pro-. <.

Brasil. que. no mês passado, ressor Carlos Chagas prestou
partícípou, em Washington. as seguintes declarações:
da primeira reunião da Co­
missão Especial para Educa- IMPORTANCIA '

ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA ção, Ciêhcia e Cultura da A- DA EDUCAÇÃO
. 39 Iiança para o Progresso, na - Muito me honrou partící-

qual é representante do Bra, par dos trabalhos da Comis,
sn. Falando à imprensa sõbre I são. poi� acho que a Aliança

para o Progreso deverá. sem fabetisrno, nem da deficiênc'a Amercano para as UniV€l":''Í­
dúvida, resolver muitos dos da escola primária, da falta dades, mereceu atenção íme­
roblemas que dificultam o de ensino méd.o científico e díata do próprio Presidente
Iesenvolvimento latino-ame- do arremêdo de ensino uni- Kennedy, o Fundo ortenterá
-ícano Nâo é necessário versitário, tão característico a concessão de assístênc'a fi­
centuar cp

a participação que nesta parte do Hemisf'ério, I nanceira às universidaâes
evem ter para essa solução o I E' um problema de conjunto para programar destinados ::lu
levantamento dos níveis de para cuja solução não faltam melhoramento e extensão di'f'l­
«íucação, a começar pela al- somente as condições econô- ,,seus serviços, ass'rn comO::l.
abetização, Os programa", de mícas ,e financeiras necessá, ajuda económica aos estudan,
ncremento da formação de r.as, mas principalmente, e da tez para a sua aplícação ac
écnicos em todos os ramas maneira mais aguda, Os re- tempo integral de estudo,
iducacsonaíe, e particular- cursos humanos.

'

Finalizando suas declasa,
'lente no campo tecnológico c çôes, o Professor Carlos Chg-
.ientífico, onde mas fàcil- PROJETOS gas assnalou a impressão qu-e
nente serão encontrados o,�: PRIORITARIOS �he causaram seus compe-

Além dos auxílios erahegues em do mieílio, a Coruferência de São Fran�, neles de acelerar a marcha
_ Um dos de riheiros de trabalho, pela

eisce Xavier onore está proporcion ando moradio aos seus proteg,l'dos lo desenvolvimento. Em sua . ,

1
a>:pectos, grande experiência ,demans.. ,

.. ;li ... e
. -

C'
-

d t mar, singu ar premência, e, t d t d
O t I· d J' '11

.

uniao, a omissao, en ro
portanto, o de um extraordí-

Ta a no se ar e' educação e
_ 5 recursos com que con a e o qll.le tem rea Iza o em OlnVI e Ie um critério geral reo

� '�ela a'
-

à ri
.

, P .

nário desenvolvimento de es., .�' p' Ixao com que se e...1-

Registramos ontem a

rea-I
contribuição mensal de, .,.' com medicamentos, roupa e .upou-se em estabelecer pro, e']' t . . d ti

cam à solução dos problemas
. _ do íngo da cerímô Cr$ 65300 b

-

f d terí 1 1 zramas concreto de '.- pe cia s as nos. campos: e a 1_
co d <,: t "'"

r-

lizaçao, m. I 0_ , , su vençoes e e_ ma ena esco ar, ' ,CAio> s açao vídade cíentífica tecnológica
. me" .n eresse ,pessoal e

ma de benção da Ba, casa rais, auxílio do Fundo Social _m�dIata, e, ao mesmo tempo,
_ prosseguiu em ;ua<: declara sem falsos naconalísmos.

construída na Vila Vicentina, Ida
'Prefeitura de Cr$ 4,000,00 A VILA VICENTINA Aprova'�a-o êste [elinear um plano geral de -

<:

'"
. . �'ti

�

.

Bo V' t la l mensai (ê te
.

f li •

I'.esenvolvimento educatíonal I ço��. Na América La .na -:-no bairro a. IS a. pe a ensais ste, m e zmente. Em 1956. graças a demar-
v adiantou - faltam laborató-conferência de São Francis- vai ser cortado, conforme orí. ::heg do sr. Caetano Evora da mês do aumento PROBLEMA "rios, estudant,es ?e tempo in-

Silveira junto ao então seria, ECONOMICO E HUMANO teg::al e profe.�sores"de dedL,
dor Carlos, GOlpes de Olivei., do funei 1- caçao exclusíva ; e êste pro-
ra, a Conferêncía recebeu O UnCIOna,ISmO - Êsse programa é essen- blema não é menos ímpcrtan-

. -t�ês subvenções num total de RIO, 5 (UPl) _ ° deputado cial - prosseguiu o Professor. "te do que a mação de escolas
Cr$ 140.000.00. Foram destí- Mendes de Morais volt-ou a rea, Carlos Chagas - pois não' se vocacíonaís ou pré-vocacio.
n�d<J,s Cr- 100.000,00 à aquisL, firmar que atê o fim do corren- pode admitir a existência de riais que aproveitem o adulto
çao de um terreno na zona te mês espera ter concluído o desenvolvimento econômico alfabetizado. 'A Comissão, ,��-�-�._��--��-

suburbana, com uma área de estudo das emendas apresenta- sem que seja êle intimamente cujos trabalhos deverão durar
aproximadamente 10 mil mz, das ao projeto de aumento dos associado ao desenvolvimen. um ano, esta

COnSi'derandc'j "A' it
- ,

qUe custou Cr$ 47.000,00. Fei- servidores civis e militares da" to educacional. De outro ladQ projetOs prioritários e de açào" gl açao e
ta a limpeZa do terreno, foi União. Segundo o parlamentar, são tão assustadort-'s e perigo_ imediata, alguns do'!; qua!s •

aberto um poço, sendo inicia- que preside a comissão especial Ilso para a harmonia do Con- 'g.raças ao Banco Inte�-Ame- fruto. de-da a construção das primei. da Câmara, o projeto poderá ser' 'tinente Of. desníve".,: educa·- rlcano de DesenvolvImento. I .

ras casas, no dia- 9 de março aprovado ainda este mês. : cionais quanto OS desníveis, ,.serão exet::utados imediata. }-ntere"ssesde 1958 procedeu à sua ben- -0- econ6micos, de tal modo S� mente. Destaca-se, entre êles;
I '

,

, .ção o rev. pe. Silvio Trohn. RIO 5 (UPI) - Etelvina Lins' .encontram entrelaç:1.dos. A a preparação de professores e
I

)'t-Em 1959 foram construídas aDrese�tou emenda ao aumento Comi ",são, portanto, começou iSupervlsores e o estabeleCi-I' pO I ICOS
mais duas, casas. em 1960 Ou- di) funcionalis:uo propondo a pelo estudo de uma formula.- menta da Escola de Mestre
tras duas e em 1961 iniciada concesE,ão de sómente 25 por I ção geral do problema educa_ Unic_o, indispensável às z0r:-as B. HORIZONTE, 5 (TranSIl:�
a última. concluída êste ano, cento e majorando � .salário. fa- I

cional na �mé�c� Latina " O r1!rals, De outro lad�, a crJa- - Em face do pronunciament�
q\l.e recebeu a benção no do- mília para cinco mIl cruzeIros .. problema nan P .'>0 ,o do an2l- çao do Fundo EspeCIal Inter_ dos governadores mineiro e c:a_
mingo último e foi destinada pichaba, afirmando obediencia. e
a abrigar quatro velhinhas * Ab.elhas C,"gan'as * r.guard:mdo o pronunciamenth
desamparadas: do STF. confirma-se que a agi-

tação dos últimos dias no con­

testado é fomentada por politi,
cos e cafeicultores interessados�
em pr(wocar bairrismo, e am�a­
riar pre<;tigio eleitoral. Um úni­
co incidente ocorreu em ltabi­
rinha, onde mulheres e criança�
afugentaram soldados de Esp�_
rito Santo com paus e pedras.

Aliança

Joinville, 6 de Abril de 1962

a

Há Mais de 30 Anos Vicentinos Vêm Ampa­
.rando a Pobresa em Joinville

Um ospecto da Vila Vicentina, no bairro Boci
Vista, onde são abrigadas famílias pobres, pro�
tegidas dos vicentinos. São oito residências

A Conferência recebeu nos
anoo de 1956 a 1961 subvE'n_
;ões federais num total de ..

Cr$ 530.00000. Foram gastos;
em aterros. contruções, ma­

nutenção e outros melhora_
mento.s, aproximadamente ..

Cr$ -545.000.00. Estava previs,­
ta para o ano passado a ins_
talação de luz elétrica bem
como a extensão do encana­

mento de água até a Vila
mas CDm a cons,trução da úl­
tima casa a realização daque­
les melhoramentos foi adia.
,da. 'Entrêtanto, após uma
visIta do Prefeito à Vila, o

encanamento de água foi fei-
i ':� \ .! to pela Prefeitura, que tam­

bém. pela palavra do repre­
�entante do Prefeito' na ceri­

.' MIAMI. 5 ',(UPl) -,Fidel 'Cas� :mônia de domingo último, I
tro acusou o presidente equato- prometeu esforçar-se pela
riano Aroseniena ele ter aderido instalação da luz elétrica.
ás exigências militares para Esperam os vicentinos, êste
romper. com Cuba, Castro asse-, ano, além dêsses melhora­
gurou ,.peran�e.,milhares de jo- mentos, promover ainda a
vens, quando 'encerrava seu con_ instalação na Vila de um ran­
.gresso destinado a organizar a cho cam fômo e um tanque
união de jovens comunistas. que para lavagem de roupa.
Arosemena. ren�ciou desse mo- AsSirri, modestamente. dis_
d? a sua mve��ldura para. estar c�etamente. mas co� genero­
so com os milltares. AfIrmou sIdade e firmesa de propósitos
C�tro que a Arosemena ocorre- humanitários, vem a Socie­
ra o mesmo que a Frondizzi e a dade São Vicente de Paulo
qualqu�r mome�� numa dessas em Joinville realizando uma
bebedeIras os milItares lhe darão obra meritória. que está a

1lIl_l ponta-pé e ele aparecerá merecer maio-r atenção e
asilado em alguma embaixada. mais amplo apDio do povo.

A VILA PRECISA
ILUMINAÇAO

Co Xavier, que é a secção 10- cio que a Sociedade recebeu
cal da Sociedade São Vicente do .sr. Prefeito Municipal).
de Paulo. Na ocat1ião seu prE'_ Com êsses fundos são socor­

sidente, sr. Afonso Kieper, ridas 11 famílias. com o au_
fez um ligeiro- histórico de.ss?� 1ÚEo de 80 cruzeiros por sema­
instituição, de sua fundação na. perfazendo o total de ,.

em Jonville e da ação que Cr$ 3,520,00 mensais, sendo
aqui tem desenvolvido desde I ainda atendidos. outros pobres
1929 até agora. portanto há \mais de 30 anos, em favor da ,

pobresa. '

Fidel
INSTITUIÇÃO
UNIVERSAL

Fundada em Paris no ano

de 1833, a Sociedade São Vi­
cente de Paulo, cujos mem­
bros tinham pDr objetivo o a_

perfeiçoamento na prática,das
virtudes cristáS,'-'para issO o":
elipando-se em reunir 'recur_
&08 para socorrer os' pobres
,em ,seus domicílios, viu cres­

,cer:ràpidamente o n,úmero,de
seus membros, que 'então di.
vidiram-se em secções, to­
mando cada qual o nome de
�Conferência e. no seu cou..
junto. a denominação geral de
SOciedade de São Vicente de
Paulo. com conselhoo parti­
culares Ou centrais, que ligam
as conferêhcias dentro- do
mesmo estado ou cidade, e
Conselho Superior na CapitaL
do país.

.

NO BRASIL E
EM JOINVILLE

,A instituição espraiou-se
�apl�amente pelo, mundo e no
rllSll a primeira Conferên_

C1.a foi fundada' no Rio, em a­

go.sto de. 1872. A de JoinvilIe
fOI.criada cama uma das; pri­
lnelra.s iniciativas do nossO,

r�eiro Bispo, D. P�o' de
.Preltas, em 15 de setembro de

�29, sob a invocação de São
rancisco XaVler.

f" Vencidas COIn grande es_

�Ç(). e abnegação aS! primei­
lo dIficuldades, graç�s ao zê....

·

Ide
do seu seu prImeIro pres1_

d
nte, o saudoso Arlindo- An­

d�ade, a 'in<ltituic;ão c..msoli-

9
U-se e é hoje composta de

nelr!em}l!OS ativos. qUe se reu­

n
Ir! todas as quintaS-feiras.

ri: �ede da Congregação Ma_

qUna, sendo as reuniões fran­

pa�adas a todos. Os, recursos
�ão\- a manutenção da caixa

re ,ll'ados das coletas: n�'s

vo�nl�e.s semanais., de donati-
â �ã� Ue contribuições dos que
: a.tualmente 33, com uma

� ---_:-.--------
,
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�erigosO a.gora
Jogar no bicbo!l,Io 5
llün.d' (Transpress) - Assu-

tOIH � a chefia de pOlicia Nir­

\'lar [arque" Cruz declarou que

bich�ante é perigoso jogar no

tencÍe ?ada a sua orientação de

Cheiro
1 e processar tanto os bi-

tio. S como os apostadores.
esne�tn?ate ao jogo não haverá

!J.lle� ahz��a, cabendo a qual­
CQllt' POlIcIal atuar, coibindo

. ravenção.

ataca

presidente do

Equador

Trabalhos em

Linotipo
Comunicamos aos interessados que es­

tamos em condições de fornecer quaisquer
composições em Linotipo. Dispomos de má­
quina exclusivamente para tal fim. Informa­
ções na gerência dêste jornal.

< �
. "

A República Federa,l Alemá
é habitada por 2 milhões de
colmeias com cêrca de 20.000
a 80.000 abenias cada. O
Professor Goetze. diretor do

. Instituto Apiário da Univer-

sidade de Bonn. declara ago­
ra que no futuro próximo. a

Alemanha Ocide'Iltal não ofe.
recerá mais as necessárias

regiões para gara,ntir a ali-

menta.ção das abelhas em lu­
gares fixos. Esta situação
obrigará os apicultores. en­

tre êles muitas moças (foto)
a uma vida nômade. (Foto
,IF) (900867)

m

FOTOCóPIAS
FOR.NECE'MOS
NA HORA

--_._-,------

NO Rio conf.erên­
cia internacional

de marinha
<

mercante
RIO, 5 <UPl) - o Almi:r:mt1!l

Teles ,;Bardy, pre�idente da Co-­
miss3.-O ,de Marinha Mercante.
anunciou a importância da -pri.
meira conferencia internacionli:t

I �e mari�ha merc�nte a ser rca­
llzada dIa 9 no RIO. ° almÍl'an-

. te falou que senclo' o . Brasil '11m'J
d

.

I os palSes que se colocam entre
'as frotas mercantes mais im-
portantes do mundo foi eseoDti'
do para sede do simpósio, qu;
contará com a presença de. IS;
técnicos estrangeiros em mari­
nha mercante.

Em demo_i.ção
;a" favela do
Morro do
Querozene
RIO, 5 (UPI) - Começaram.

a ser demolidos os prédiOS d�
morro do Querozene que ameaç:r;,
desmoronar sôbre vários préffiO$
da zona central do Rio. A loca_
lidade conhecida como Morre dli'
Querozene abrigava mais de du.·
zentas familias, que foram e\'''a­

cuadas pela Força Pública, sen,-'
do por esta guarnecida a zona.

.-'"
e ganhe um .presente

DIA DE ANIVERSÁRIO
DE PR.OSDOCIMO.

.� 'J,..1 1'1__

i.
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Astros filmes VARlEDADES

, Receitas: O.UL - - $ - - ..

e
TORTA DE PALMITO

____,0 _

1 neeeí ta de- massa parro
torta )

1 laia. de palmito. pe., �Informa:
*' KIM NOVAK PRODUTORA:

,

Kím Novak está levando bastante a sénio o seu llÔVO

cargo de produtora, Após a realização de "Boys' Night
Out", na Metro, sua companhia - chamada "Kimco­

Fimways' - acaba de fechar contrato com: a Columbia

para a produção de três filmes a serem "estrelados" por
ela, Tais filmes, são independentes do contrato de Kim
como atriz da Columbia . Em "Boys' Night Out", ela te­

ve come gala o disputado James Garner (companheiro
de. Audrey Hepburn e Shirley Macl.aine em "The ChiL
dren'Si Hour").

r Sr, IjEITOR ALVAREZ

, A data de hoje assínala a

S'ra, JACYR,_foisTAZAOKE
'

I passage�, do natalício do se,

Defluí hoje a natalício da rihor Heitor Alvarez'.

s01hom .Iacyra ��zack0, es,.! s AGEj\-OR MATA
posa da. sr, DeDU' S10 Stazacke,

r

Pà�sa �Oje o ��talicio da
senhor Agenor Maia, alta
runcíorrár.o do Banco do
Brasil,

Os médicos vão ter uma vida excepcional, segundo
se depreerrde de recente congresso médico qué réuniu;
facultativos ele 16 países em Paris, Eles não terão mais
que, futuramente, recobrir o paciente de aparelhos re- '.

�lstEadores com cabos ligados de um; lado aos principais
orgaos, e de outro a um cérebro eletrêníco.

�m menos tempo do que o necessário hoje, para
medir a, temperatura. o cérebro eletrônico terá feito o
balanço das observações transmitídas pelos diversos a

parelhos e o diagnostico será entregue corno o cartã�
de un:a balança auto�11ática,. Ainda mais: a máquina
podera estabelecer qUaIS os CUIdados necessários e espe ..

ra-se, mesmo, que esse cérebro possa cuidar mecani­
camente do tratamento do doente, De acordo com o' a­
tual progresso da eletronica. pensa-se que tal aparelho
pode estar funcionando dentro de 2 anos, Os dois mil
médicos ficaram muito satisfeitos, Naturalmente, :É
que, �m caso" de êrro de diagnóstico, a culpa será da
maquina. Quanto aos pacientes, deverão tomar mais
cuidado em ficar doentes. 1AGONiA DO T:!lANS.l.\l'l"ANTtCO

O progresso tem trazido profundas modificações aol I,
i

sistema de vida, ao comércio, à indústria, a todas as

'

manifestações da civilização moderna, No setor do»
transportes muitas

COisa,,s
que satisfaziam e admiravam

"os lílOSSOS avós; desapareceranr, stíbstitufdàs por outras
Os nawos, por ex!!mpfú.", Vão todos por aguatbaíxo". ,

Basta observarmos isto: dada a forte concorrêncía dos

tran&P,�r�es aéreos, o trá'teg"Q. matiti-ulo está eh'l�frarrcà:; ! '

decadência; Por. exetnllh;5, em sua úftirrra viagem o '1
"Oueen, Eizabeth", qtre trarrsporta. nortnalnrente 2. �l •

passaaeiros, desembazcou em South:m:r:pton a:tenl1}'§ aon,
As ferrovias, igualmente, sofrem a tremenda concor.,
rêncía das rodovias, E vem o circulo vicioso: com me-
nos carga e passageíms, o' traaspotta encarece, aumen­
tando a: fuga dos passageiros- e das- cargas,

AN3VERSA.iUOS

Era, JOANA ARTlT/IANN
Passa hoje o natalícío da

senhora Jioona Artmarm, e.'i­

rosa do sr, Emilio Artmanrr.

NAS'C.lM!eN"fOS

" S:ra, MARTA VAILATI
I Está de aniversário, ho ie a

senhora M.aria. Vailati, espô­
sa do sr. José João Va'latL*- MEl.HORES DIRETORES

.

.

O "Screen Directors Guild" considerou Robert Wise
ccmo o rneinor dueto i' de l!iOl pelo seu trabalho à fre-nte
de "Wesr Side Story" (o musical com Natalie Wood e

Richard Beymer). Mas os críticos de Nova York pre­
miaram Robert Rossen pela direção 'de "The Hustler",
com Paul Newman e Piper Laurie , Resta agora saber

quem. levará a melhor e arrebatará o cobiçado "Oscar"! '

Sr. TIMOTEO J, OARVALHO
Dá-se hoje o transcurso' do

natalício do senhor Timot�
'João de Carvalho.

Srt.a: BETTY KUEPPEL
Aniversaria hoje a senho.

rita Betty Kuer,;pel, atleta da
i 1 soe. Ginástica de Joinv'Ile,

Menina VERA LUOIA
Faz an.O's hoje a menina

V'era Lucia, filia do senhor
Oscar Gezaldo Pereira

* CAROL GOM TONY CURTIS 'li,I,ITony Curtis contratou Carol Lynlcy com sua "lea-
ding.Lady" em "Forty Pounds of Trouble", o filme' que
produzirá e interpretará para a Universal. Mas Tony
terá- que esperar o nascimento do bebê da bela "estre­
linha", aguardado para êste mês.

Na Maternidade
Vargas» ocorreram

guintes :

* BRÁL'\[DO ELEGANTE
Em "The Ugly American", seu nôvo 'filme, Marlon

Brando interpretará o papel de um embaixador: ameri.;
ca na Asia e, como tal, usará elegantíssimo guarda-rou­
pa. Contudo, para não fugir à regra "nrariorrrbrandea-­
na", há, uma cena em que êle é-atacado por uma multí.,
dão enfurecida, que lhe rasga, um belo paletó de linho,
deixando-o mais dramático do que com a camisa de
:meia de "Uma Rua Chamada Pecado" ...

CULFADO

Aflito, o marido pl1dcura expii:cac- as coisas' à espo­
sa:

�. Eu- lhe juro qtrertda, que aquela carta: COnI, letra
femirrtriu que você encornrou no meu bolso, não sei CO�
mo em foi. parar Tá!
- Mas- eu: ser, eu. sei! Fui eu que: II1e dei há duas se;

manas, para você cofocá.Ia no correírr.

ir--.Bapúk."�:�;�:;;·:�:', ��:eTl1A,lW�TAiDÔ.I{A. . .A�Oo�·n�ffiA-�'i .�
ltlriilleJ: Jfm_,iB��Jara�luá""vMtfn'cN"

.

.

�. Jo1nV111eet\�,�{Ii; d"tt; SUl�� às 6 - 11' - r2.ff,", .-14;3.0' e ltr;3"O'êL'!!4t
JitlliU"4Ile: a,. lili1m-ertIru: àsF 61, .' 9, e� l'f;:lO:' ttOl'M1'.

BlumtinllW � .Jbtit:vtllk'�. às 6 - lU � 12� e 1811.0 horá:S1·
Jó1nwll� àl Illtlaial: às 9.. hO:lta�

.ril�'l:1l1 à, J"0llt\I'11I&. - ãs' S,ao.' e- lli\'3O' hor�

..t\g;C"lTCIa:t R�at 9 dei I"'A"Q:./:<;.0j, 6Gl
Teitff&ne; 5iZ2

A\ seguir publicaremos. relato intitulado
"A População elo Mundo".
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De 50 milhões
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S \

Para satisfazer às exigências de
todo cavalheiro dístinto, M. Mirando
(Alfaiatario Aur<llr-<il) dispõe da mois
elevada técrnccr e perfeição nO' corte
é acabamento de roupcs masculinas.

qDO�ADO PROP

de' cruzeiros

contrabandoíS
ÉSqll�nà dos Frinctpes
ALUGAM-SE SALAS dustrial. Os interessados deverão dirigír-se por carta a

IIpara: caixa postal, 516 - EMPREGO DE FUTURO. '

Escritório, instituto de
�����__

Beleza, Barbeiro e -Loja. I .... "_i�l@!.!.-:a
- - -

-1tJIÍ'IÚ-� ii' -111- 5 -y-.nlt-
- �

-u:ãU
- - -

��r iibl&

em março I ����.ArtjgO�rat�� F:O�iC� I�_·��''''''_'''!''
__ 'C _...

Ch,::'�;tr;�ic:a ��,a",,�I�':. _ _II! AUXAL��M DpER:.l..,AF�ICcR/A,ITÓRIO IIcoronel Carlos Cairoli, revelou I�'
'J \.JU�. .!JL

I.'"
que se eleva a cinquenta mi., . ;
lhões de cruesíroe o valar dos

.

CONTA.DOR ,I" ENCONTRA COlOC�ÇÃO IMEDIATA
contrabsndos apreend' drQ,g. na. ,�

Guanabara, e em São Paulo PEEGISA-SE' com prática. EM M0VEIS CIMO S. A.
no decorrer ele março últimO.

Os intel'êS'sacWs' poder:-o: I',
Acrescentou l::fb1ê na.qnele mês Ata g....e:I \(t'.iu@tibte"..._5 T

_. -

CW(
-

G .b�-- '"ri,
- - -

a �WNffi'rigi

foi aPl'e6!1fdido tà-mbé'm. no apresentar-se à Rua 15 de
f.'aranã vultoso contrabando N::.vembl'o, 5:58.
de' café, Que .se des-tinavá, ao

��_��_����.

I pà,raguli\oL, COEi ciilF('a. de utr.

mi.lhilo' Ql� sacas do produto. �.... jtH....in""""",Õ!!' '_iii'

apreendidos

:!l1.1I!!illl!:i!llIilIHlIlIIi:fl!!ii!!II1IUlall!iilfillllllllllllHii!IlIII1I1H1fltlilHililllilllilliilll!III!III1If11ll1l1l1ll1lllllllllllllilllllillllilllllllllllllJlllllUlll:::;
� q

�UNTABILIST·A
11
I� Necessitamos com urgência. Sistema meco-
lê·Coluna de

.�

N.o t i c i as" ...
pela Rádio Guarujá de _Florianópolis

8,00 hs

8,55 hs
10,55 hs
11,55 hs
12,25 hs

12,40 hs
16,00 hs
16,55 hs

• 18,10 hs
18,55 hs
21,00 hs

21,30 hs
22,05' hl;-

CO!Tespondente Colum:bu:;;·
Reporter Alfred
Informa a Rádio Guarujá
Reporter Alfred
Correspondente Columàus'
Política de Desenvolvimento
Correspondente Columbus
Reporter Alfred
Resenha TitâtluS
'Corres!)ondenté Columbus
Reporter Alfréd
COl':vesp'Otldente Colwnb11S'
Gra:nde' Inforrnativo Guarujá

Depal!'ta;me'íl'to· de Notí'Cb.s: TeI!;'. 3ifi'6 - 38'2'2
R'ádio Gt'JARtr:fA - ondlt média - 1421t kcls
5 kil6watts - OIl'd'a CVRTA - 59'75' kc1s' -
49 metrO's -- lO kilôwat1is.

ÁScYe'miléio G�l'al On.·«náJi'",

COMVOCÂ,ÇAO
São convidados os senhores Acionistas desta SOciedade

a comparece:;;em á Assembléia Geral Ordinária, a realizar·
se' no dia 30 de abI'll do corrente àno, às 15 hora,s, na sede,
social á Av. Getulio Vargas, 9g8j nesta cidaàe, afim, d'e de·
liberarem sõbre' a seguin.te

'

1) Leiturà-, eXi:lJm'e, discussão, e a�rovação do RelatóI'i0 da
Diretoria, Ilalal'iço' Geral e' centas' de Lucros e Ferdas e­
PareceI' do Conselho. Fiscal, referentes ao exercício de
HJ61.

2) Eléi'çã;l'i doS' menrBr@S" do €'o11S"e'iho Fiscal,.,
3) Assun�;s. di:$er-:Saff de iJ1tel:êsSe sócia!.

AVISO'

Comunicam.os,> outllOSSim, aos sel'lhores Aoionist'as, que,
se acham á sua dispo's�ão, nl:t· scéde, sontaI, os documentos a:
qüe alude o artãgb 99; do Decr�to-Let nr. :t.6!2'7, de 2$, de
setembro de 1940.

B nto do Sul :� nizado "RUF". Apresentações corri creden-Sucursal' D"A Noríeta' - Dtre1Cã\\J de EJ,'ldia Pereira

I
mente.

I
{;;(Jl1lG;;;J!C''AO NA. COMA:.itC·i� ': �

à Rua Vis.CQnd(; de- '.faunay, 4& - Fones�'" :21-4 e 2f.3
'.

No caso., �e rc�?-�õ'w_ �:11 p�t�I".rrê)u'9'�ntem .a; Pl-?�·i.anó- MAR,CENEI ROS !� ciais na COMPAN H IA FABRI l lEPPER.
x------- ' .. ' --:X pIaça públ ca, deve ser o�- polis o ".1'. Desemb::t!gador UJSiRADORES

i3: =

A LmE�D�frp: nlli_,CUI/E\!J8J, AIg'U;l;J}� moços ensaíaeam ' ;:;�rv�da sen1?:Y� a, ];��g!I.ç�� p:rê· I
.

" �? �i'érr::,rde.s:. ,�
,\ �IIIIIIIIIIIII!IUlIIIIIIIIIIIIIIII1HHlIIlIlIllIlllllmlllli!llIllIlIflHlIlllllllllllililllillllf11I1II11I1II1I11II11iI11I1!11111I11I1111!lIlilllllllliillllllllllllllllllllll�E AS REÚNluE'S, FJ.A "AS"· \18);1:;,; qü-:a.YIlcl(j 0&1 dtrigeNt@g. da:' ,VIa aa� a,�!ondade�, . ?O,�g'. �)1> ': .

EJm S�'!J0 ,?�'. cQn;e'iç""o LlXADORES I
.

SEJ.\fl!BLitIA DE UEUS» �ita- pfO'c€íG1iam: à Ieítura de: �esrtJ.a,';:. eqL�lv9Jem ia c�J..G1Q,s, �S' Cail"Ot'f�. G,e-�a C0n;:�C'&, MAQU IN i STAS 1.�._.'JI.llillll!lIIlIml!!!!llIlIIlIlIiI:lIIl!!mlllll!!IIIIIIIII!II1II1I11I1!1II11111i111l1l1l11I1111111i11111!111111111i111111111111111111111111111111111111111111111111111111111.,III�_jj.�ca;r·itfÜoo d:J:s" Eva::a9'&_jlJfGs' e' reg,Ul�,::� 110r ex.g.ê1ílclas de G�s.g.GU__.

,'!l. == c.dade, te"ça- � __

FOl11o,s pr�Gunrdd& p.ot: pDS"'- Pl�m.ov�m OS' G�nticoS: célrh localI",a�a? '
... '

.�

feItà ��ti�n1lll o e��. ;; ... :oe· CalADORES

'_:._=5õ,��__�_:_crM.'E��.....!\-.·'.N·.I.\.C·OI·S.. E "F'·lJ .....1l>�.D'ID'",.-on�I'l.-'E-..S."" ,I=======_�_soas filiadas a uma sêit&', re, que teaJízg,!'l:T; liíl: suas reUJiri90S . () J,�;.dll�, �u:rll�lpa>1, P:: 1l'>€n:tJ�lga«01f.. �mM .

.Bem'à'l'.
TRATAR EM �,' '. ."

I'. rr.
_lígíosa, denominada li-síle'n:f- pübl'cã,S.

.

exernpre, o umco de que (h::;_ ct.es; oo<Ytl1panh��o- do sr. Dr.
blé.a de Deus, afim dg reg:i,<f- O assunto é muito d�ljea.� �o�os para �ecre:õ dã, popu.. S,::f'fá s: 8'. '1'nI�g�, &-c'l'0't1� I h.:,Al;o.VEj� t!:l!>!:.D:�a !!)'Âtrar a snrpreza; C<JID que rsee- ct.a, pÜl�qU:e a;s. pã.i",óes refigio, <;l1ao, pn,n�lI?almente. nas rIO d� Co.tregedor..a. Pn;;; .... Jti;fl'h.!'!l'\. /52 -

beraI11. as _man:ifesta.ções" d.e ,sas semore csnduzern. a lHÍ-W; Lrdes, de. Ciomm�'� (;:> d,ra .de . C0ncl�l.das. a�.. suas _tarefa:'), : L rDA' � Precisa-se de profissionais ocimo, de re-. Ihostil.dade d"" um g1!U'��O' ale
. exacerbação de ';''''1'1''-'''''''. p.refe�:incla dO.!f.�,ad.6l_'_S., a_.As-.. G D�.semb.a.'ll.,ga.�.ú)_'.!.-. itcilao Bel-

I' I � -

rapazes.: du�an
..
t� a Ptf�;;�.·ãO'I .

i;í(t�J:iel;;e1'l4d' �� 'jl.betda'de SeJ11blé a de �eu�:) nao- ",eru�; ��r:,de;S' ���J.Qy aIrtel'f1 co�� de,s- "Ai: :illIIEIIIEmIIIllIIIi IlI!IIÍI__ ;;_� conhecida competêm.:ia', a fim de- se en(wr-

====_==E=====_-_qUe faZIam dOl1fH1.g,j ultnrto, de- cultos, mediante certlils re-
eVldentemen'te o ]:pQnt() rtr9;iS: ��:? a .� u.!.�:Vllle, de reg-J. �,Sso a

d
-

d '

d
'

ne JaIld'm. Mutrici,pal. ,'QU:sitO'.S', a lei aS"s-egu.tà o di- ndicadG, ríào só pela: circurt.s- .11'lot.am;;polIs,. � "' ...... _-

f
= ragarem a orientQçao os estagias e pr-a-

Pelei que- ,SiOuberno;s;, a:puta:n� nl'to de reunião em. l'eêi;r:rtOBi tância descrftà. .

COIDO também 1 '

�

f I d ! dE! T'do a. verãc-id::{de ,da. infJorn't". I r::Jl.ló"j'irío& _ O'S- t€fmp'l.), trul' I pela ,s-tW; Si.tUâÇ� �s, f8);!(!];as dá. ��Jlll1"@' DE 'LEI n1Ef:t.A-

! F:'O'ri'.A.f:. .:·O'.. <D.� �'_
..

"(i'!
1

.� tica p'ro, iss,iona os a unO$
. Ó sc:o 'a et:fü-'

ção aqui trazida., n.ã('}
-

hou ;;e I giO'S'o,g � as sedes
.

Í;rm�doo colina ond& ,se etg.uê a Ma. R,AN,:fJ� fl'& V']1IUD�A:I:)'E j_V:,. I li��
,

propJ;'ia.mei1-te' a m.aliitesta�ãt} pa.ra a prtrpagá'ÇãD de SB'i-tM triz da confissão l'el1.gicsa da.. P'trBLIC.tt O NOS§o CUMO
\ FO�.N'�C�M.'lOSd 't; t t' '". I Id' rnai-oria do P9VQ brasileiro, 'D'E� J�)'ItNl�;.Lrsilf%),;, .

g�d�a.r:ele� ��'l������� a e·· s.�:s, :ã.�r,spr.:���''.\a:��,;j:: podendo dai!' idéia, de uma 0ori:fGr.ti1e cnr.n:u.uicação r'e_ i. .�A HOR1Jt Os interre�sadQ$ poderão se d.irigir á se-

tParovocação $l·e curnpt.'e' evib .cet;�l"<1..,.a. P,!l!('j n:?S�Ô' EcombPa�],.�!- j�<....._ .-.... ..,.. -"""" 4\ t' d I E' b' d B-------------------�- . ...._.-..- r. 1'0 ""r.. Bran:CHs(m
.

,sco !b.. .L' 1- C rE! a na eque a
.

sco a, no a i rro e QCJNem eetames-, a est8:' a�ltt'mt lha, diretor do QuxsCl Pr-átiéo

i, dos a�ontecimento_s_ em· t0d·g'� 'de .Jõrn:a:liB-rn:o "JClsef ztpp\;:- I��C' A = VistG:r, dumnte O expediente normal de
Q mundo, numa etâ d� r.lva1f� 'ter' S:enü;l':r", foí ap:res'entado .' ,< � �'dades religiosas. '!"a;nt0 assill"t terça.feí:ta:, úl·tiima um ptoje- ;.:, A �

� tra[?alho.que O< dirigente máXJiqlO d;ã to' de lei dec'la-r.a,ndo de uti- Ceosal com ape-nas- um filho
tgreja Católica" 8'. Santidade �idade l1úbiéá o· mesmo CUl',sn, I pt'ocUra alugar casa situada �lllIlIllIllIIlIllIIlIllIIIIUllllillliltillllllllilll/llfmllll!lflllllli�milUIl!iIIt:fmilKlliiiIlimillaUiIIlIlIl!lilllllilaillljlt1:liIilirliIlHljlll�tr�lnllh�o Papa JoáG �.x:r;n, prepara, _ que é 0' l1ttm:e111çj existente,

..

er.a no perímetro urbano. Pro_

I'
( para outubro deste' ang a in.s.:l noSf.'Ô �s:ta:dQ":.

.

postas ao proprietário do �,,?! ré
'· ...I·I'il.Wii.l'tl�!t-��'��ç�J_.,.-exi:«nr1"!l.õj'iLi!�.�,..iW�',X.:,ií'r;:i'?'ãr'W!1�tl ;�I:tr'l',

talação do C(')]:rcílio EcumênL O pl'oj'eto fo:i ap:resentado I
Eotel TROCADERO. .,',') UA�.. °EiI"lFI"'A"lTlíl::'A'��rtfV nOltliBO I

' (;0, COm o prGpÓsíto· de reuni.r peII}} ilustr-e' Deputado Anto- I, '" -

.... '" .

�e " _ � ..u ..U, Jf\}, "'� ," ,lUi�
I 1�'J,� ..[" -lUJd >

'

l0-S' mais diversos ramos- do nio Gomes' de' Almeida, líder

I
.

",�cJJ.istianism6, afã;St'â-rrQo OS' mo PffD na, Asse'n:rlv>léia" 1,e-

1-
... · � ��'I '

: p·ontos �e .atl'i!o éa\l;sado:r�s, !f.�lâtiva e (j' nip1'es�n:t3;'ll'D� dL 10tW::C''�C'i� ET.),t" A P'AR'fIK D'lE- SAIA,DO D1A; 1--4--61da multlpllcal1Ro de mov!- r�to' do no'S,,,"o rnuIllcrplO Jurr- I DA.I . lLÊ:.l ..ti.
ti f;1 mentos' cismáticos. .

. I t·O' à alta, aictrninistração est::t.--I
Vende·se uma bicieleta I'né- Ir(i�lJOIADA COMP-I.l�lA .:I' Admitindo as, conv1l:!'çõ-es de dual. , dia para.mocinha ..Preç\)- de �,I\ q,uem se afasta. dá I�eJa. C'a;.�

.

'.

l ocaSHl,O. li'a:emta�se paga_ .,..--;;0., g,iI·.•, ...
· ...._;�.-,,, ....,;;".."""._f . ..,. ",r -,,;; ... -.':: t&Iica ou não: a pI'o'eUl'à, OU- "Ai {;ONS\lSljlJÇÃO no PO- I mento, lnformaições á' ]'tua --.------......_�----_,_--------_.

I' mesmo a hot1liza, nãCl pode· IttrM l!l1 0' SENTlDO DA,
}
beite Ribeiro", 72

...

- <ietFq.I).�

j.f
...

'-
...-�-:_--_........_.,..-_.. - .""'''-'''- - - _"11! • . -"'.- Q'=

rí��O;S aplaudir n-em ir;-s,uf,làt

c.Ú'���m.,AçkO. �FICl�:[.J:' I te, a gsta.-�"ã'o Fei'róviál'i'a. '1'-i movlment�S" de' cOaT]ao aos Mm,to'. embor.a na:IJ f�çaL ._�,,",-�.._.�
I
I. S€ você fôr LAVRADOR ou CRIADOR, pro- . I;pll'opagrondIstas!te uma- IrO'va: !h{fs· l:f.a.fuítU.a:lmente retlfrca-.

�..__�
, -

d I I , fT a
' .

,,,�ita, 'cujos: fundamentos, àfL ç:õés qu-a:nt@ g;. lap·f.os de re-, I cure sempre o orgao e c asse ao qua, e I I -

"

naI. convergem parlt a grande visão mr(}'r.�i€tà,s- no noticiár.io Ainda li�s1iitali- do, visitando a Associação Rural de Joinville
1 ili§ão cristã, de' que Oe cato1i� desta.. "Coturía», quer.t"m�"s: ho- Y R 1 t:: d N b 58 'Gismo é o mais autori.zadn deu ;j�f repÕ'r' rrQiS� s:e·1ts dévkto:s têr_ d

. .

t f, - ,ua

,

J e ovem ro, .

�_íi1ü:;·_iió·o;;d;':;;;:·I";;;.:;;;;;"O:;,�··I..·,;i;;-t;;;;:":'if"(õ:i....�"ii::?;;;;;-",.�;;�",·ç;ii:_·:";":ii:.....ii:i:;;:-·i;j;i;-õii-...··;;;;;·;:,:;;;w..- .._�J" p0sitário. 'mOs um petiCldo do editorial. sa 06 muns :ro· J:. ,Mas achamos: que- as pes� da ediçãO" de 4$ .•f€üa, dia. 4,
N

- _... .." .. OI , •
"

oas miadas ã; A:Ssem:l111éi,a, doe sob a, ep'í:g'r,áf�' "lfi" c0nstru§·W· .' a�8e:r ---,---------.......-----�----------
'.' ".�

J_,___��--------.----�-'-le
Deus p0dêriam reUIÜr�f"g n'$ do "F0TU:m," e G sen:ti�(} da<

.I
,..

, S,Ua ,setl.e �w eseo1fue:n u�; lu.· "8omu:tl�,c_��_ O'fic�à:I"�. . RIO, 5 (UP!) _ Contirm:re. iw- ,

Juun."E- MAYE'ULtr CI li gar. que fosse memrs� �m:t6� .�o' pe.'lmUIH'í1(\)._, trech@ ,,�(ij terna,ào na clinica sãó Silvestre· �e:rrarias RJeunida�, .1\ lU' J , ..: \l!,1:!>
.

·lr,,· ��" . " ;;0 as c:::enças, da. maíona da a�lgO em
. questao,._o pBl'lOl1G' o ministro Aifredo :rQ:asset'. SeU

I' ".. li � oU' ,
populaçao, !'i0l!'; nas- den'1o-' fmeal PUbI1C'a��, nao corres-, nl'édico assistente ainda nãd deu I mãos �..., man.des Q/A_' �!..Albnl-er{flO �. "j;Qf1R:V:�lle' l· ct:-c:as cumpre ;.e.s�eita:r., �Q� pO::_deu �0 OrIgI�a1: �Ue e'ta alta a@ tit1!l.lar da Justiça, que

r .. " .. ,

.'. e' �\ '.." kJ'�'.-·
,h��.tuGto, os. QlXe1)fu.S\ ©.:s: 11Qe> oo�,nteg;'_ t,::�O�� ali deve�'á permatí.ecer até o fim AS-SE�ÉrJt. GER:�L 0'RD1FN&RiAma:.1m:i.áS. «(0'GncI.u� J.{ao 7a,.. P"b' ) desta sel'hana.. Ehquanto isso C{)l'i}iV'(:)'CA(l)Ã.@f--.-continuá pa:ralizado o caso' das'
tiiiTv"-�Nnií'l!<fasii••ítti:'ií.��•• iil'ili'i!r.i.BI'II.�•••••i·�l dUaS' assemBleias. flUnflnen'ses. \

i
'

Antfis; "HA$'1'TN'G-3'" O�{ melhores � que está. sob medra:çãd dó mi-- l

i
nistro d� Justiça.. I'Dis-trlbtlicl�iJ:!�S Para; .

I
__��S:kNT� C-J\1TARINA: -��---

Eneontro de

.i ur'
di g�ve'dadores

I do, eel1t;r(J..sul,

I
i:" DR JOÃO GObIN, 15'67

• '�;
. • C A I X A P O S T !>.l, No. SOS

'

J O I N V I L L E, se. BR!>.SIl:: Rio, 5 (Trans'p.) - Govel'na-

�. �'.:!.!.!.!!:.'!..!..!:!J!..!:�.�ó!.l"�1ltJU:!!.��"'_Ill"""",,,,,,,.,.,,,,,,.'<t:.JlJli;fu_�Db:!iI' . do:r.es dEr séte estados con1j:itnra-'
_o.. _�_� , , 'M"_""" ram S'�la pa7rticiC!ljão na- pr"il'ne1-

."fiifi7•• ii.ü'jfTn-itY�Ã'I".iJijii'1l'il'!!!o."'•••••••••••.•

,.n.fli"dii.j;j:rnw;�
ra: l'euniífu de" con'SultOO'. SObré.oI .

desénvol'Vimento do ceIttro" e'.
; �.m,p,�Z�.a A�.1Ií4t-n;1 "k��!��, ': shll, a realizar.se de 24 de· àórill .

�� .a: '"'''' nu.líu V .l.'a:�a� , a�é 4' de ma.io proximo: São Pau- \
.

I

lo; Paraná, S'anta Ca:tal'inâ1, Rio \

gE R :R A N· A ttda.· ;. Grande do Sul, MinaS' meritis
Mato Grosso e €foias. Õ conela.....

."
vé seI@ I)aítroeillá;0:0' peli5 I.nstiJ

� •

to.oo I'IIa;.'ci'0nall �01f E!St.lud6S
_ _SU� I; l

çieriore-s" e C'onussão Inte}\es1la- 'põr.to UniãO., 27 de Marçn de 1962.
J'ÚRíG.K MAYERLE Dú'et'or l"i'esirreRte :M;.A';FR:A" J-Gjl'NV'!Ll.É dual. da badà< do' Fãi'aná e',trJ;U- :

DR_ FRANC'ISCO FERNANDES LUIZA;.N{l)úNlO B'.iJ'.i!»)AL :f)lilf A,1ttJ;�S - Diretl}r Ge.[!_te l0 Horário _ 7 hçn:as.. . I.: 10 Horátio - 6 :t:ro'rla'sl gua'4, o'llgM qúe' oongr'eg3i IJ:s" go'-
Diretor GerentePE'Fli:P';; M�lt'E[itJSf M<\V'Em't.i!:- - I)'i'be"llii! C'JiUe1IlciaI' ,2b Horáiriü' _ t:f n6ra;s:, , 2" Iif�ád0�";_ re lrurats;. vel'nadooes 'doS" 'r estadoS': 1'1 reu.

1� .,! niã"ó. delra;treráP. qí):-estÓf5§ de mttlú.:.- ,j
��

'''''____
......" �_.._ n -

-, ;:'#'.;r,. I J'_m..1LÃ�.•)1!!!1(".rr!�.llfiffl'�,!:"_!P'WSw�...ii!lf."-I!:J;�l8!.8.�u�ui rez'â� eC0l101nib.a e 'so0.11);1 .. - ���-
.. , ...._� _

'��-::��!'����iO�f:'�li=�:� �::��!;:���J!;;��� 1segunda guérta mundíal.

pela p't�se-:nte aOiliv·itla.!'i'iO·S- os S"(mhores Mlonista\s'.
pata. cempareeerem à) ASSélnl:lléía Gerâ-l 0tdinári13?, a'

realiz-aJ).se no dia: 29" d'e Abril da' conente ano, às 14'

horas, na sMe sacra;I, àJ rual. Fet'na.ndo· M-achad.o, 85';,

para delibel'al1em sôbre. a seguinte:
ORD'EM DO n:rA:

1° � Apresentação, discu.ssão· e aprovação do B'a­

la,l'rço �eI"a,1 e €16ntas do, ,exetcício de 1961, relatório �
oontas; da; diretor!a e o parecer do Conselho Fiscal;

2"'" - Eleição· d'a dire.toria;
3° - Eleição dos membros dO. Conselho Fiscal;
4° _:_ Outilos· assuntois de inter:êsse s.ocial.

I
t,

Enc@'n1tr.a.m"S€. à displ3siçã0" düs sentíôl1ês;.. aciônis'­
taiS, na séd'e' s<'5cial' rles:t]a; s$:ciedálde; à rua'! FernandCt
Machad.o, 85', todos 0s.- dOG11mentos de qUe trata o ar.

tigo y!f;. do declJ'eto'-lÊH I1'. 26'27, de 26' de setembro' de

1940, reterente ao exercíc�Cl' ale 1'9€;'1.
----- :. : : ---

. �'J,W�TrcA: FINAL"
,com JAClt !iI!.ltWItliJ'ifS ,e>pdR:O'l'B.'<t AL.Lr-sruiN ..:.....� O ladrão escapa uma vez ... Duas vezes.,. Con­'vel'te.se em, asSll,SSÍi'Hf... e eSejouece' qüe, sempre'11il> uma: .Justiça Fina1. -- eensura 14: anos __

'NO PROORAMi\· (última;. eJil:íbi()ãb)
,

"SEM .8Ai.OUUllt�S NO; C,ttt"
'Coltto pi;ll'!iton FdS'lier' e: CbIle:?, Q.r'ay � o' her-oismo d(\jl:f a:zes da av.ia:çáo.

. com H.1}LDEGARDl NE'F-F e' DANIEL GELIN
- 0ENSURA IS AN0S -

AMAN'Hil: ,às- 4, 7' e 9:15; DOM[NGO, às 2 e 4 da tarde': - Um' filme' cheio de ação e canções,
ou� Gonta. ae história de um rapaz mestiço que vacilava entre' duas lealdades.
"

A'MA� (sá�a'd!:l)' às, 4l, 7- e !}t l\:ora'S< - 0' mlliüJr' espe11àculo épico que o cinema já a,pllesentou
.

.

.

�i�ÂD�,S F-iO fMFE�d!'f,O"
·'.PECm€OL0R oom; Jo1m.·Wá:YI!J.e. e Janet I.eigl:il. - Wm dos maiures fUmes aéreos jamais fHmádos,

! I ·Dl!>l.\GNn6 àSr 4,30'1 1 e 9 hol'a-s: - UÍ1is; pelieula; épiCa} � hUniMla, em que a realidade supera' a .l: i
, 'I ficção com I{:m�ETIr l\roRE' e JILL DIXON � ,

: iii
.

"SOMEMTE DEU'S, PO'R TEnEMUN'H�" iii ;
: � (j desâS'tre do. 'liIT'A.}';!�C num filine que comoveu o mrmdo i�1 '

'I��mI IJ�i G�A'N>DEI�' lifS:et.'1[�QS D'A,. TÉ� 01t1A:ti):A,
� \ 1

�r4�-.� -w,.o;,,�-,�:;...-==:=��t�=':-:;Lb·2Ç_"F�'iffi3Ft��4" .. _----ãWií5ii-=-��':-����-=-��:-§::-==-\'

Cinernascope' em cores de 1u.:x:<'Ji com ELvrs . PWlF]SEEI
K� ED'EN - S'FE::VE' FORRES'-l1 --;- J0HlM NI'€l'.N,'FIR®.

Ii)@r,ORES DEL RIO BARBA·

J)'<0MlIN6@ às 7 e 915: - Nenhuma hist'ól'ia �,mil:Hrla: se compara com esta. Pajxão,� ódio;
agoni'a, eSI�agando �riaturas humanl:1S' qm:e ape nas, desejavam viver e amar.

�SPf�UfO!, DA CAllN I:
Teçhnicolor, com RIC.FfAR'1)' BORT0N - l'f..1\..RBlA'R':A:, R1!fSH - ANGl\E DICKINSON - JACK
CARS0,N

.' -

--' CENSURA 18 ANOS --

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Empolga a [ida
I
I

Para o próximo domingo o

Mato Clube de Jainville pro,
gramou para a Pista Emilio
Stock Senior, no Bupeva, a

efetivação de sensacíonaís
provas motecíeltstícas, na a-

bertura do calendário espor­
tivo para o ano de 1962. As

provas de domingo vem con­

clamando as atenções geraís
dos desportistas joinvillenses
que aguardam com o máxí,

Redatores:
LUIZ MAURO CORR�A
NERVAL PEREIRA

Joinville, 6 de Abril de 1962

o ponteiro direito Bia, que na temporada passada de,
fendeu as cores do Caxias F.C ., foi negociado pelo time

alvi-negro com o Fluminense F.C., do Bairro do Itaum.
Voltaria assím, o citado jogador, a ínvergar a camiseta de

seu clube de origem.
Entretanto, Bia e Fluminense não chegaram a um

acôrdo para a firmação do contrato, .já que o jogador dese­

java uma certa importância a' títÚlo de luvas ou então o

seu Atestado -Líberatórío no fim da atual temporada, o que
não concordaram os' mentores do tricolor dó Itaum.

Ficou assim' o' caso Bia' e Flilminense na estaca zéro.

Posteríormente, Bia foi' procurado por um diretor do
Fluminense pedindo-lhe que jcgasse no' Fluniinense e' que
não precisaria assinar contrato, pois o clube não tinha pre,
tensões ao título e ninguém ia saber se êle tinha ou não'

assinado, assim nenhum clube ia protestar.
O jogador desconfiou da' conversa e procurou inteirar­

se da sua sítuação como atleta e qual não foi a sua sur­

presa quando soube 'que um contrato seu com o Fluminense
já tinha sido registrado na Federação Catarinense de Fu­
tebol e até divulgado pelo Boletim Oficial da Liga local.

O Fluminense F.C., usando de má fé e valendo.se de
um contrato assinado pelo referido atleta quando aínda mi­
litava .nesse clube, menor e sem experiência das manhas de
certos diretores de clubes que faziam os jogadores que es­

tavam iniciando assinar vários contratos em branco, isto
naturalmente antes de ser transferido para o Caxias F.C.,
assim o clube do Itaum encaminhou um desses tais Con­
tratos para o respectivo registro.

O interessante é que aLíga Joinvillense de Futebol, não
sabemos por que razão recebeu o referido contrato faltando
a Ficha de Transferência assinada

\

pelo atleta, ou melhor
que deveria ser assinada pelo jogador do Caxias para o

Fluminense .

..

O
. atleta Bia irá tentar pelos meios legais a anular o

tal registro, caso contrário abandonará o futebol.'

!
I

(OSVALDO COSTA)

, ��,CI' _

"Torneío Arthur Breithaupt"
Uma das mais expressivas vitórias vem de conquistar no

convívio esportivo de Jaraguá do Sul a equipe da Associação
Atlética Banco do <Brasil, daquela cidade, arrebatando para
SUas cores o honroso título de campeão do 1.0 torneio de, rute­
bel de salão realizado na 'nova quadra cimentada, certame êsse

que contou com a particípáção de 5 equipes no setor salonistico
e cognominado 'Torneio Arthur Breithaupt'.

"

O título conquistada pelo' 'ti- rista jaraguaense.
me. do sifrão' é ainda mais sig- . )j; de se elogiar, individualmen­
nítíeatãvo, pois além. de "ser :':1 te, seus defensores campeões -

associação mais nova daquela Cláudio, Samir; Santana; Ta;
localidade, venceu o torneio por· ranto; Sebastião; Walter; Horst

antecipação, jogandO a última Turibio e Jocias, que desde. a

partida já com a faixa. de cam_ primeira partida construiram os

peão Isso graças aos esforços firmes alicerces da
.

brilhante

empreendidos na formaçãó da �conquista.
e.quipe, que teve 'de vencer as Também a A. A. B.B. poderá
maiores dificuldades e, por ve- vir a se tornar campeã, no setor

zes. transpor sérios obstáculos' de basquetebol do mesmo tor­

impostos por aqueles que não neio, faltando apenas uma par­

desejavam o seu progresso. Em tida para a decisão.

resposta de verdadeiros espor-' -Corria 'vemos, os abebeanos de

tistas a boa' vontade de seus de- Jaraguá do Sul caminham a

nadados atletas converteu_se em passos firmes. Parabéns ,aos

autentico sustentáculo do. bo_rp.. seus atletas e dirigentes.
nome que a entidade vem adqui-

,

rindo dia a dia no' setor -amado- (colaboração de JOFA)
.. ".".��

Domingo o início' dô-"Qüadrangular
Presidente 'Ormir Bezerra"

cidade e América Futebol Clube
local.
No cotejo de fundo preliarão

as falanges salonisticas do Clu­

be Atletic0 Baependi de. Jara_

guá do Sul e Sociedade Espor­
tiva Cruzeiro do Sul de nossa

cidade.
Portanto duas importantes

partidas estão marcadas para a

manhã de domingo em Jaraguá
do Sul, dando início ao Qua­
drangular Presidente Ormir Be­

zen·a.

Será iniciado na manhã do

próximo domingo em Jaraguá
do Sul 0\ quadrangular de fute­
bol de salão denominado 'pre­

siQen'te Qrmir Bezerra" supeL
visionado pela Associação dos

Cronistas Esportivos de Joinvil­
re.
Pela l.a rodada do turno duas

pelejas estão programadas para
a cancha Alfredo Krause em

Jaraguá do Sul.
Na preliminar estarão em a­

ção os conjuntos da ·Associação
AtIétic:1 Banco' do Brasil daquela,

�RLI':CÃO JOINVILLENSE
TREINA. AMANHÃ

Sporting C,ristal
venceu em'

Singàpura

Amanhã a tarde por volta das

15 horas no Palácio dos Espor_
tes os elementos convocados pa­
ra integrârem a seleção joinvil­
lense de futebol de salão, que
intervirá nos Jogos'· Abertos de

Blumenau, estarão se movimen­
tando em mais um rigoroso trei_
no de conjunto. Para este trei­
.no\ a direção técnica do nosso se­

lecionado solicita o compareci­
mi'nr.o de' t:ld�s., os jogado;:es
CJ1J.y:cado:.: .

SINGAPURA, 5 CUPI) - O

quadro peruano do, Sporting
Cris,tal de Li)lla jogandO ontem
nesta cidade goleou ao Quadro
1"" ....1 dn �ingapura, pelo mài'ca­
dor de 6xl.

\

seguintes: Na parte da ma­

nhã: La prova - Motonetas
de ISO CC - Standard; 2.a

prova - Motocicletas até
175 CC - Standard, No pe­
ríodo da tarde: 3.a prova -

ense e possivelmente paulis­

tas, que ainda não contírma;
ram suas presenças. Até a-

aproximado de 45 motociclis­
tas tudo fazendo crer que as

provas de domingo venham
a alcançar êxito sem prece,
dentes. As provas terão iní­
cio às 8,30 horas, e serão as

e as Prollas MolOtitlislitas de DOlDi· go

Florestinos e 91ol'ionlOs em (I'Ç<V.o no Estádio Waldemar Koentopp - Expectativa em tôrno dêste
embate - Complementando (11 30. roded« na tar:de de domingo prelicréo no Estádio Ernesto 5ch ..

lemm Sobrinho as esquedres do Flumine'nse e América
. .

Será inaugurada na tarde de amanhã a 3.a rodada do tur- LUIZ por 5xl. Agora QS comandados de Kalef estão mais en-
no do Certame da Divisão Extra de ·Profissionais da Liga Join_ trosados e diante do Floresta:" poderão -conseguir um outro' re-
villense de Futebol. No Estádio Waldemar Koentopp na Ave- sultado honroso para as suas cores.

nida Getulio Vargas estarão em confronto as equipes principais Assim sendo como dos mais promissores se apresenta o'
do Floresta Futebol Clube e Gloria Futebol Clube. match de amanhã á tarde no estádio cruzmaltino e que reu;

O cotejo entre tigre da Estrada Santa Catarina e leão nirá as falanges do Floresta e Gloria.
do alto da Rua XV vem sendo aguardado com grande expectati­
va por parte dos desportistas de nossa cidade, notadamente en­

tre as 'duas torcidas, que aguardam com interesse mais uma a,

presentação de suas cores preferidas no certame citadino. O
conjunto florestino em sua estréia não. foi muito feliz, uma vez

que baqueou ante' o Caxias pela contagem de 4xO. Agora em

seu segundo compromisso neste certame os comandados de Min­

gue procurarão por' todos os meios conseguir um bom resultado
para as suas cores esperando assim reabilitar-se de sua má a­

presentação no domingo passado. Os jogadores florestinos du,
rante..esta semana estiveram empenhados em rigorosos treina­
mentos e o técnico Lucia de Oliveira está confiante numa boa
apresentação de seus pupilos.

, Por sua vez o Gloria espera na tarde de amanhã repetir a

sua boa apresentação do sábado último quando goleou ao São

azes do motociclismo jninvil- gora o Moto Clube de Join-

Iense, blumenauense, parana- vílfe já conta com um total
• ....;.) �;,",'''>i'FI'F''
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mo de interêsse o desenrolar

das mesmas, uma. v-ez que
estarão presentes renomados

:;/':./.
·· ... X�" .:. ::", ;. :-0-:.

A disputa pelo -campeo. "'"
nato ,feminino alemão
de' andebol realizada no

ginásio de .. -Shoeneberg
(Berlim), foi vencida
pela' equipe do SSC Sued,

": '-." '.'.'
.1Wés't;" ,Ber;liin, sõbre o se

. Greven 09. No flagran­
te uma dramática cena
do jôgo qu'ê: finalizou com
'6x3 ""goals" ..

Motoeiclet� e lVIotonetas 15&
CC - formula 2; 4.a pr&va.
- Motocicletas até 350 CC
- rormula 2; 5.a prova. -

Motocicletas 'For9lt Livre' - . '.
formula 2.

'

Certame Carioca
de Juvenis

FL'GMINENSE x AMÉRICA COMPLEMENTARÃO
DOMINGO A 3.a RODADA

Na tarde de domingo a .3.a rodada do turno, do certame
citadino será complementada, corri a realização no Estádio Er­
'nesto Schlemm Sobrinho do aguardado cotejo futebolistico que
colocará frente a frente as falanges principais do Fluminense
Futebol Clube e do América Futebol Clube, 'ambas cumpníndo o

segundo compromisso neste certame,
O match entre tricolores do Itaum e rubros da rua Edgar

Schnaider está fadado a apresentar um transcorrer dos mais.
disputadas, uma. vez que estarão em ação dois categorízados
conjuntos futebolisticos de nossa cidade.

.

A esquadra do Fluminense irá a cancha ria tarde de do­
mingo no intuito de conseguir a reabilitação de sua apagada
estréia quando perdeu para o São Luiz por 3xl, A esquadra: do
Itaum possue bons valores e 'tem credenciais de sobras para

.

conseguir diante do rubro uma grande vitória.
Já o quadro do América buscará na tarde de domingo a sua

segunda vitória neste certame, pois estreiando contra o Glória
os comandados de Milton Gonçalves venceram por 4xl e assim
lutarão na tarde de domingo _ para prosseguir na liderança do
certame ao lado do Caxias.

Portanto o cartaz esportivo para domingo á tarde, sem dú­
vida alguma será o confronto entre Fluminense e América a ser

travado no estádio caxíense na sequência do certame da Divi_
são Extra de Profissionais.

,,_ .._-_.._--------

FEIJOA,.DA

América venceu

ao Comercial
RIO, 5 (Transpress) - Jo­

gando ontem á noite na cidade

paulista de /Ribeirão Preto a e­

quipe do América desta capital,
em peleja revanche, derrotou ao,

Comercial local pela contagem
de lxO. O único tento do prélío
foi assinalado por Nilo. Na ar,

bitragem esteve João Etzel Fi­
lho da Federação Paulista de
Futebol com péssimo trabalho.
A equipe rubra carioca esteve
assim formada: Ary; Jorge,
Wilson Santos e Leonidas; Wal­

dyr e Amaro; João Carlos, He­
lio Cruz, Luiz Carlos, Mauro e

Nilo.

RIO 5 (AN) - Na noite d�
ontem teve andamento o certa;':
me de Juvenis da 'Federação Ga­
rioca de Futebol. Em General
Severiano o Bonsucesso foi o

grande herói da rodada ao ven­

cer o Botafogo, até então Iíder
invicto, pelo marcador de lxO.
Nas Laranjeiras o Fluminense

I empatou com o Vasco da Gama,

I
sem abertura de contagem. Em

Figueira de Mello na preliminar'
Madureira 1. x Portuguesa O, e

no jogo principal o São Cristo-
vão superou ao Campo Grande

por 4xl.

Saul Oliveira não I
dirigirá o selecio ..

nado Catarinense
de Juvenis

ã" Alteração ��Nas Oficiais
---

28 Faltas: I 3 - Falta pessoal contra a e-o

1 - Faltas técnicas: quipe A - 2 lances.
a) contra jogador - debito de Faltas técnica contra a equipe

uma· falta na sumula para efeito B - 1 lance.
de exclusão e a cobrança de 2 Solução: Bola ao alto no cir-
(dois) lances livres. culo restritivo, mais próximo de
b) contra substituto ou treL ocorrerem as faltas. No caso de

nadar - cobrança de um lance- dúvidas, a bola será lançada no

livre e posse da bola. centro.
2 - Falta pessoal: 4 - Falta pessoal contra a

a) com cobrança de 2

(dOiS)',
equipe A - 2 lances.

lances livres; Falta técnica contra a equipe'
- quando a falta for inten- B - 2 lances.

cionaI. Solução: identica ao número 3'.
- quando o jogador está no 5 - Falta pessoal contra a

ato de arremessar á cesta e esta equipe A _. sem lance, valendo
não fôr feita. a cesta.

- nos ultimas cinco minutos Falta técnica contra a equipe
finais da partida e durante to- B - 1 lance.
dos os períOdOS extras, em qual- Solução: 1 lance livre para a

Quer lugar da quadra onde a fal_ equipe A e a posse da bola para
ta for feita. a reposição em jogo, no ponto
b)' sem a cobrança de la:pce' médio da quadra.

livre; a - Falta pessoal contra a,
- nos 35 (trinta e cinco) pri- equipe A - sem lances, valend�i

meiros mfnutos de jogo, desde a cesta.
que a falta não esteja, incluida- Falta técnica contra a
nos casos da letra A, B - 2 la.nces.
Solução: dois lances livres pa- Solução: 2 lances livres para

ra a equipe B, ficando, a b01a a. equi1le A, ficando 'a bola em
em jogo após a cobrança dó se_ jogo após a cobrança do segun_
gundo lance. do lance.

7 - Falta pessoal contra a'

equipe A - sem lance, valendo
a cesta.
Falta técnica contra a equipe
A-I lance.

Solução: 1 lance livre para a"

equipe B e a posEe da bola para
reposição em jogo, no ponto mé­
dio da quadra.

8 - Falta pessoal contra a

equipe A - sem lance· valendo
a cesta.
Fal':a tscnica contra a equipe

I A - dois l.RIlces.
I Solu;;ão: 2 lances livres para a

I equipe B, ficsndo a bola em

jogo após a cobrança do segun­
do lance.

(Continua na 7<1. p�,g'ina)

Amomhu, como em todos os sábados, 00

clmêço, suculenta feijoada no

RESTAURAN11E TRO'CADERO

.....

Por ter sido criticado o treí,
nadar Saul Oliveira solicitou de,
missão' do cargo de treinador dai

Seleção Catarinense de Juvenis,
que representará o nosso, Estado
no Campeonato Brasileiro a rea­

lizar-se em São Paulo.

Regras

Grêmio voltou a

perder na
Bulgária
SOFIA, 5 (UPI) - Voltando

a jo�a� nesta capit�l a equipe Ibrasileira, do Grêmio.' Portoale.;

Igrense .
foi

o

goleada pela Seleção
da ,Bulgaria pela contagem de
4xO. Desde o ínícío do prélío os

locais sempre se mostraram me­

lhores e assim o resultado foi

por demais justo.

Churrasco de Cenfraternizacão
�

Inglaterra derro ...

tou a Austria
LONDRES, 5 (UPI) - Nq Es_

tádio de Wembley ante 50 mil
expectadores a Seleção da In­

glaterrA. ,derrotou a da Austria
por 3xl.

----�---------------�

O CUIA VAI A
BARRA'DO SUL

A direção técnica do Cuia
Futebol Clube, agremiação
filiada ao Bloco do Chimar­
rão, vem de à'certar uma exi_
bição dêste clube domingo
próximo na aprazível praia
de Barra do Sul,. onde dará
combate ao Navegantes F.
Clube,
O Cuia partirá de nossa ci­

dade domingo pela manhã,
às 6.30 horas, em conduçã.o
que sairá de defronte a loja
Móveis Cimo, à rua IS, Pedro,
Os 'interessados em acom­

panhar o Cuia nessa excursão
deverão se entender com o

sr. Alvino Elias, à Rua São
Pedro, ou na Sapataria Ave­
nida, com Nezo.

DOMJlNGO

A Sociedade Desportiva e cui. I
do mesmo representantes da!

tural Cruzeiro Joinvillense, na �rônica; �sportiva" � redaçâo de:

noite de amanhã estará levando

I
A NotICIa EsportIva, J�ta:n�n­

a efeito uma grandiosa churras- te com sua consorte, fOI dlStm­

cada de confraternização entre

I
guida CDm atencioso convite pe_

associados seus e convidados es, 13 Socied,ad� DesJ?or�iva e Cul�
'pecíaís . O ágape terá lugar. às tural Cruzeiro Jomvillense para
19 30 horas, na sede do referido I a referida churrascada de con­

clube, Salão Reiss na Rua'otto- fraternização, e aproveita. a 0'''''

kar Doerffel devendo participar portunidade para agredecer.
,

__�'.' -",4 , �------

Olímuice Iniciou Vencendo

Para amanhã e domingo' o
Grêmio Esportivo 25 de Agosto
program.ou para o campo do Ar­
senal na rua Rui Barbosa, um

grandioso festival esportivo, o

qual ,constará do segUinte pro_
grama:

AF. 14 horas - Aspirantes do
G, E. 25 de Agosto x Metalúr­
gica Duque F,C.

A,.., l(i h01'US -- l\a:eister F.e.
x Stcin E,C.

Na. p'll.rte da manhã:
1.0 jogo - C,A. Fortaleza x

Guamui F. C .

2.0 jogo - Agua Verde x Ma_
riu.reil'a· F. C.
No pe['Íodo da t:l.rde:
Preliminar - Arsenal F.C. x

tento de honra do Palmeiras,
Na arbitragem esteve Francis"

co Otto Boehm, da LBF.
.

A La rodada do turno do Cer,

tame Blumenauense de Futebol
. constará ainda dos seguintes jo­
gos:

Na noite de quarta.Ieíra foi

iniciado o Certame Blumenauen­
se de Futebol quando na aber­
tura da 1.a rodada do turno jo­
garam no Estádio da Baixada os'

etesnos rtvaíst do futebol blu,
menauense, Grêmio Esportivo
Olímpico e Palmeiras Esporte
Clube.

O resultado final deste cotejo
sorriu 3.0S rapazes do Olímpico,
por 2xl. No primeiro tempo o'

Olimpico já vencia por 2xO, com
tentos de Nilo aos 21 e 40 mi­

nutos. No segunda período Di­
nho aos 19 minutes anotou o

Verde x Amazonas.
Em Pomerode ; Floresta x TupY.,

Almirante F,C.
Princ'n'-'l - G.E. 25 de

f.!
t,

,

AMANHÃ A NOITE
Em Itoupava Norte:

ny x União.

to x PÀ.v:c..�5..o F.C.

No local elo festival haverá
U111' c-:Jrnn)et" servico ele bar e

outros diver··b:l:.ento�.

Guara-

DOMINGO A TARDE:
No bairro da Velha:. - Vasta

Sôbre os Jogos AbertosInformes
A Seleção de yoleibol Masculino de Joinville, agora sim•.

entrou realmente nos eL'l:os. Sábado passado os atletas con­

vocadO's realizaram um maravilhoso treino individual e de con_

junto no 13:0 B.c'., com excelente produção e ótimo aprovei- !

tamento, tendo comparecido quase todos os atletas.

Já na noite de terça,-feira última, voltou a seleção mascu­

lina de Volei a se exercitar desta feita no Palácio dos Esportes.
Também na, 3.a feira o en�aio esteve bom, sendo satisfatória li>

'

produção individual dos diversos atletas convocados, O compa._

recimento também foi regularmente bom.

A Seleção de Basquete de Joinville efetuou quarta-feira. I

passada mais um bom treino fisico e de conjunto, no majestoso
da Praça da Bandeira. Continua o departamento de bola. ao

cesto a bem se conduzir nessa fase preparatória de nossa se­

leção, com ensaios de grande aproveitamento.

A Sub-Comissão de Esportes está estudando a. poSsibilidade
de efetuar treinos de Voleibol,. tanto masculino comI) fem�>

.

a cancha descoberta do Centro' Social-,do SESI, à Rua. Sao

'edro. O presidente Rolandit Werner já está em entendimeD_

s com o SESI e a decisão sairá em breve.
,

. .
...

• . 1
_ :�-,

A Seleção de Voleibol Feminino de Joinville é��I\�a trei­
.. , nando assiduamente no salão: pequeno. do, Ginás�ié?;",;�ntro de
t

mais alguns dias a mesma estar�
<

treinando na.: l}l�e.r.na .can-

cha coberta do Ginástica; '-assoalhada, que se localiza· no gigan­
tesco 'pavilhão de festas daquela socied\tde.

Não se chegou ainda 'a Uma ,defini�o no conce,rnC'llt,e! às

finanças da Sub_Comissã.o d'e "·E.s��r(�;· prura a ida de repr��
sentações nossas aos Jogos Abertos 'd;� �blmenau. O proble�
n.ão é fácil e necessita de' acurados., est,udos para· �a. sqlll'l)aO
definitiva� mas enquanto há empenho' há' esperanças.

Não' se tem mais recebidQ irÍformações de ':8lumenau' com
relacão aos 3.os Jogos Abertos de Santa Catarina. Não. se sabe,

.ainda, o custo das refeições, os· 19cais de �lojamento, etc.:
Acredita-se que por êstes dias novas informações sejam presta­
das por Blumenau, 'no Boletim Informativo ru:. 2.

i\ qu�tão de u�iforyne.s para a. seleção de BaSiluete e y'a!a
a de Futebol de Salão está merecendo �studos da SUb-C02nlSS3;.6'
de ESp!Jrtes. Consultas já �o':ll:�. ,feitas .� uma conceit.uada !�­
'brica catarinense. Iguabnellte, uma f.abrica pa,uFta fOI eon5 -

tada, e,.tando"se agGra confrontando os pl'eç<Js.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BEZERRA N,ETTÓ
EX-est!;Jiário do InstitUto de Cardiologia do Estado de

SAO PAULO

Doel"lçl&S do Coração - Clíniea Gera!
Residência: - Rua Dr. Marinho Lobo n. 124 - Fone: 683

.Consultório: - Rua 15 de Novembro n. 613'
RORARIO: - Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00' horaa.

Atende chamados a quelquer hora
'

I
, ----------�---

�--------��----------------------------�
l Laboratório de' Análises Clinicas

Exame de Sangue - Urina - Féses .:_ Pús - Líquer -
.secreções - Diagnóstico de S,ífilis - Tuberculose - Difte­

ria - Tifo - Ftlarfose - Amebiase - Malária - 'I'racoma

provas funcínnáds do Fígado e Rins - Diagnóstico Precoce
de Gravídez _ Tubagens Gástricas e Duodenais

Malarioterapia
Exame Químico e Bacteriológico da água

DIretores Técnicos Analistas
DR. JOS1!: PIO LEMOS
Farmaceutdco QUímdco
OSWALDO QUADRAS

Mícroscopísta
'Aberto das 7 às 11,30 e das 13,30 As 18 horas

Atende-se a domicílio
Avenida Getúlio Vargas, ,614 (ao lado da SIL Ltda.)

��-
------------- -

I NORMA ELISA .BUB
CIRURGIÃ-DENTISTA

i
, !

Clínica Geral .- Odontopediatría I r
,� � R_u�a__��__a_x_c__ol_i_n_,�6_40_.__� �.

----'------��----���----�� �-�_..._---

DR. ILAUFRAN V�llANUEVA

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS
Ex-Diretor Clínico da Casa de Saúde N. S. da Glória
- Psiquiatra do Hospital Evangélico - CONSULTAS:
Rua Mal. Deodoro 503, Apt. ° 504 Fone 4-2579 e 4-6575
- Horário: 9 às 12 e 15 às 18 hs ,

CURITIBA - PARANA

""'!"- -

Dr. TUFI DIPPE
MÉDICO ESPECIALISTA

': Moléstias GO Coração, Va:sos e San.gue - Eletrocardio­
grafia - Oscüemetría - Doenças internas

Inscrito no Conselho 'Regional de Medicina sob n. 300
CONSULTóRIO. Rua Visconde de Taunay, 142

RESIDÊNC1A: Rua São Paulo, 728

,��ATENDE CHAMADOS PELO FONE 41ifi (residêncial J
__., ...

MILDICO
EX-Estagiário da Casa Maternal Leonor Mendes ,de Barros
(São Paulo) - Ex=Estagiál'io da Santa Casa de Miseri- .� �
córdia (Santos - S.P.) - Ex-Médico Interno da Fundação
Para o Progres3<J da Cirurgia (Sanatório São Lucas - São

Paulo)
Doenças de SenhorllS _ Exame Pré-Natal _ Partos

Clinica Geral e Cirurgia
- Médico dó Hospital Evangélico de Curitiba
- Médico da Móveis Cimo S.A. de Curitib:::.

Consultório: Rua Dez. Westphalen, 15 - Edif. Dant0
Alighieri - 8.0 And. - Conj. 4- Horário: 8 às 11 - 14 às 18

Residênda: Rua 7 de Abril, 292·_ Fone: 4-8551
CURITmA PARANA
_ nfAN 8PRICliT DEUTSCH -

------�-----�----------�-�

'!�---�-OR.4�OSNY ,GARCIA ---'-f
-- M é IcJl h::/o' ;,;_ :." l �

1 Ciínica ,Médica ': '" ,i

I
ll'OlENÇAS DE SENBOR<AS - Ol'EP.AÇOiES, E i\IlI!RTOS t

COM ESTAGlOS DE APERF:EIÇOAMENTO ]E ES�EC[ALl- i,zsoso NA SANTA C:ASA,DE MlSE�lCORm:A DE SAN''[08 IE 8AO PAULO - Con.sultório e resideDc!a ii BUli> I) de l\blrÇG,
141 - Fone 698. �

HORARID: das 9 à.!I 12 te da!! 15 as U; llorae.
.

�
1........_._�AteDdl!l (lham��quer. 'he� p �,<_{

CL1,vICLDE T.UlJ(10RES; CÂNCER, RADIOTERAPIA
Consultas diàriaFFlent� das 14 às .1'8' horas

R\la:,.v��J(�I1ge de Taunay, 299 - Fone': 6-7-1
Residência: - Rua 15 de Novembro,' 526 - Fone 2.,2-'3

JOINVILLE.
�� -. = _ �� CATA�t
Dfe G:ERirlARD MIERS

CUiNICA l'Il:litDICA

! ,DR.. Al,DO 'FI.O�UANO ATTU.Â 'QJ'RI,AAlI Doençall de ,Senhoras _: Parto. e
� ;"'Il," OPERAÇOES. \ .

CLINICA0 E cmU:!ttGIA DOS OLHOS CONSULTóRIO: Rua Pedro L0bo, '55 - FOI'le: 229.

! Dlap!ie do maia mf.!-<4erno e completo equtp.ament& RESlnÊNCTA: Ruo.iDr .. {oã� l...(;lin, 1349.

',1: ..para bem atender à eS;leciaDdade Cemsu1tas: Dlà.r1.amen.", .ma i() às l� 'toras ti .<iM' ll'·u

'! OONSULTÓRIO E REBIIttNCIA: RuD, ,Hál1o I...oe. '8 18 .q.or.a,s, - sábàaoa ulf,l) .1.0 à::; �p heras.
- FONE, '372 - ATENDE CHAMADO:S � Q{J,&·LQUER 'ROR'A, :__----------------------.

) HORll'IUO· DIlII IJiàl 12 e da!! 15 'til 1; Eioll'u 4_���., '7-�N i·:-:"';r-·-.--:_,,::; \:. I,n!��������§�§��§�§g��§�'§��§§ê�����������d�.

=:-��:�u;;�;O�:���END�··��;:;�{ .. l
..

-;nr. ���?. !. -,dO,. �ascim��, . II
Ouvidos ., Nariz - Garganta e C1!'Mrgia na especialidade

" ��r.��;���=��:;:Át��l:���.;itEi-DO·:i$:� ,'"

IHORARIO: - Das 9,30 ,às 12 e das 15·às 18 horas

i TADO, no 'Rio'-de JaneirO. 'CURSO completo-de'.�pecial:iza:·. li
Uis.põe do mais moden:o e completo eqUipamento \'áo e prática me 2 '8iFlOS'lilO SERVJ,:Ç,O :PE_P�r4.TRIÀ a:a.�,": '1',

para. bem atender à especialidade.
_

quGle gra,n:de ,uo'sec�m1a. ..'
'.

.' _ :, 1" �IICONSULTORIO E BIilSIDENCIA: _ Rua das Palmeiras,. f
'RECEM-NA-BCIDOS - PUERICtn,TtIRA - ..!<

Ies"uI' a R ""'10 .,. n
.

d f �- ... 1-' d ..,,_- i DDENÇAS DE'CRIANÇAS
•

"', . iii
_� ... � ',a. co,. e ''1:'011.", ao ",a.<�ClO

•

03 ... IDe pe8.

I
Horário: D1árlamente das 9.30 às 12 e das 15 às i8 horas

.

iill'-pu
�- � .-----. Sáli>ado: das 9:30 às 12 horas 11,1

ESC.IU���lg;f.����oéACiA
.

-�I' ,,: -�on�D�I�R�r:�N-eILR;O'�SdA·:�LRD'A�bNdHo4nA��F�R�ta�N5:,CfOone 5�i .1,11,1.11,;111Rua 9 de Março 582 _ 10 Andar, sala II a V _ JOINVILLE .'
.

A (
• Rua Babitonga na 80 - Telefone 125 - S. Francisco ·do Su.l. i

MÉDICO I' !illl
.

Dr. RUY PARI:JCKER ' 1III11ADVOGADO:S D EUI AT'EXANDRE VARELA 'ESPECIALISTA 'EM DOENÇAS DE CRIANÇA E

i= D�: PAULÔcCESARDELPIZZO '.'�
"

GLINICA EM GERAL -

'II!II'�p_ ... 04__ � t Atende chamad'Os a qualquer hora 'do' dia
-_

DR. MAN'S W.ERNF.,R tASCHUN& !
CONSULTóRIO: .R�d�hlr��·Batista nl'. 109 (ao I1II Âg$fl!flS: lO 'EMPR�SA MA!UTlMA iE COM!:RCIAL LTDA.

lado de 'A NOTIÇIA Ilil, Tl!li�lr.! '"N4VELO!ll!l" - ex. POSTAL. • - fiA0 FRANCISCO DO SULCIRURGIA ORTOPÉDICA E TRAUMATOLóGIA RESIDÊNCIA: Rua AMon Batista nr. 134.
I I"�Fratu;s:,e�:1:��s!��, ��:���;SC��gi:�O�ati�rgia .!

� Jonr�:�_r:�__

- BTA. CATARINA

_�" il��;!;���=;;;;.::;�-===--:;- -:-=-��=!lm-�.;óssea, muscular e tendinósa etc. ..;..,... . ...... 4 ••• _._-- • ..,._....,. .,-,---------

Consultório: Rua.15 de Novembro, 801 JO -O SCHll!!""MResidência: Rua Irnaruhy, 14 - Edifício H. Rost _ Da. . A I&��'
.

Horário: das 14 às. 18,30 horas. í -- DOENÇNS INEERNA'8 -
-_.

�_�� �_ .__��__,...-__�I CONSULTAS: - das 15 às 13 ho:rss

t ,..,.���_��Z.l\ ISABEL, 347 -:- 'l'ELEFON!l: �.H� _J �
.

II �.�,�
\
,
,

0«. N!:LSON W'�,H�1i)!l
MEDICINA E CIRURGlfA DE URGEN<VIA

1!lY.-Assistel1te nos Serviços de Cirurgia, Ginecologia fi

Maternidade da Universidade de ZUl'ique, Suiça
Doenças Internas - Operações - Doenças de

Senhoras - Partos,
Consultório: Rua Lajes, '55 - Telefone: 620

JOINVILLE . Santa Catarina
.. ". • ,..cP' .....---..-.._r_._�_._��. .-_.__._,__ ....II>,.I'f"._..a:-__ ......

DR. JESER 'FAR�Á

CLINICA DE CRIANÇAS

Consultório e resid.: Av, Getulio Vargas, 1038 - Fone: 253

Consultas: de 10 às 12 e de 14 às 18 horas

AUSENTE DURANTE O M:ES DE, ABRiL

.

L. A B O R ATró R I O D E A N A L I 5:E S I;�f'GERT KUMlEHN ;
FARMAC��CO - Q�nco

Avenida Getúlio 'Vargas, 830 _ Fone, 623
JOINVILLE

Exames de sangue, urina" fezes, .suco gástríco, escarro, P1Íl1J,
liquido' ee:l:a�o-raqu1dlano. C!1rupos Sa.ngIDneos - Fator Rh.
Di!ignóstlco da. gravidez _ Tu)?agem duodenal -.,. Provas.da

itunção hepática _ Sor.oaglu1linação e tntradermoreação .para

�
-- brucelose. -.-

, Ex!1iIml gutmico e 'bacterielógico da. água.
Rorário: ;das.8 As. 12 - 14 àB 17.,80 '---C: ,Sábados; das 8 ê.!I !�._J

.

ALBANO SCHUlZ
CLl�lICA Mll:DICA - OPERAÇOES - PA.RTOS

DOENÇAS DE SENHORAS
Bu", lw,jai (Esp. Rua Jerônimo Coelho.) - 'Tele�one: 633:

"'dt�__""_�""' '_'__ ""'_d: ...

------OR: '�RIBlE�RÓ DEc:AMARG.O
...

�-""!
CIRURGIA GEl\AL _ CURITIBA

IJ!i:stOmagi). Vias BilIares, Intestinos, Doenças Ano-;renp
CClll·Sllltó.ril): • Hospital São Lucas - Aw. João G'i1ljl.l�rt�j,

I � �� 1941(1 - FOl:t2S! '46gS/469'1 _ ComuUas Óaí, U .itl �6il �IC\

I� RESID:t:NCIA: - Rua Buenos Aires, nr. 205 - FONES: i
\ 41�1l-41988.· :
,�". ... ",,_1

COlUR:Q de .São Bento doSIll
(Conclusão da 5.a J;lag.).
"Haja vi,sta a indiferençacOm que foi tratado o nosso

lllunicípio nos dois quinquê­
�lOS .

da dominação udeni,3ta,
em que mereeessem apoio as

�la:s simples solicitações dos

l' lr1g;_ent.es municipais, embo.
a, fDs;:;em .cOO'religi onários dos
Proeeres dom!i.nantes,".

TaJ era o período e não co�
mo .saiu publicado.

NASCIMENTOS
Foram registrados no Car­

tório do Reg:istro Civil, desta
cidade, Gs seguintes nasci­
mentas:
Maria da Glória, nascida a

22 de março, filha de Sebas_

.� II��A;"t;;;;OFRi" r
Ol\"IBUS PTILUl!AN INTERl\iUl'Io"JCIPAL - DJ)i\'RJ,<\-' .{

,1\-iENT� DE JOINVILLE A 8.<\0 JOAO E STA. CRUZ
'00 ITAPI!::RIú, BARRA VELHA, TI'AJ-UiIBA, PIÇARRAS
ii: ARMAÇA.O '

.

; ,.,1
'.� 1':

HORAR.IO' Saída de Joinville - 15· hS.'·e ]8 hs.
, "Armacão - 6.30 11s .. e·l:i hs

NOTA: Aos Sábados a saída de JoinviUe é às 14,(Í0 ho­
tas e 17 horas.

AGENCIA: Junto à Auto Viação C�tarinenlle' . 1

J'OINVJ.LLE ,.

'

1����'ii�.;_�,;.m.:

tião de Souza e D. Teresa I,gão jornalístico apresenta-se
David de Souza; Nair, nasc'- I mais uma vez bem cuidado,
da a 27, filha de Alois streit trazendo· variada matéria de
e D. Anna Moreüa Stre't: tn.fol'mação, noticiár10 ooci\il,
Vilmar Vande, nascido- a 15. utigos e comentários sôbre a­

filho de Placido da. ROGa e D, I�ontecjrnentos locais e do .:país.
Constantina Moreira da Ro-
sa; OsnL na_'cido a 29, filho VISITA DO DiRE,TOR_
de Oswaldo Schneider e D. GERENTE D' "A NOTICIA"
Adelia Lilli Schneider; Abel,
na:::cido a 20, filho de Vitor
Levandowslü e D. Jovita' Le­
vandowski.

Acompanhad.o de um dos
;f.6US auxiliares, sr. Gercino
Mêreira; visitou ante-ontem
nossa Sucursal o Diretor-Ge-

CIRCULANDO O 4° NU'ME. rente' d' "A NOTICIN', sr .
. '

RO DE "CORRENTE 'Arinor Frül'i:::tück, aqui estu_,

INTJECAL» dando com o nosso dirigente
, I algumas medidas ligadas à e_

Reoebemos o 4° número do
. c'Ditam.ia dêr-te· .departamento

ll1en.�árià' "'Conente • InJecaI;;, ,do diário em i q.l:le ,. vem" e»el'�'
. �rgão' 'de dh:ulgs'(/ão do Oe�,. c'endo, Gom dedica�ão e com­

partamento Social. .da. Indús- petência, a elevadas
. funçpes

tria Textil Gatarlnense S, A., de gerente, no seu ·quadro de
l'edigido ,por Cléli.a"BOl'k, C0110, i direção. .

assistência
. de, Dorval ,M, A "Coluna de São Bento>

Schmitt e Waldivio Koetzler. Oferece;.! UJ]l almôço .aos pre�.

Clrculândo cam inteira rc- zados companheifos" visitan­
gularidade desde a sua re_ tes, Que retornaram logo após
cel::!"te fundaç.ão,. Qi novo óc- a JOinville.

.

,

�tmmi�inlllmllm!tllnumlllltlllillnnlllt!llllmI.JUI1::llllmlllIljCJmlUliltttã�
- _.

; Drs, PAULOMEDFIROS !
I' 'CARLOSCAZUMA NOSSE�
i ADVOGADOS :;
g •
:;:. ESCRITORIO,: '- Roa Abdon Batista nr. '20, TeL tmt :=;

i EXPEDIENTE: - das 11 .às 12 e 17 às 18 horas �
� �
;; - .JOINVILLE - s.e. - i'
I#!:

__� � ��� �JUlllnUmll!HlI[lJmllmmt:lmllimml::mm:mm![lmllmlím:::ml1mUt"t'�

ES'PO'RTEC\
BASQUETE
(Conclusão da 6a. pag.)
,- em todos os casos será de­

bitada uma falta ao infrator e

a bola será reposta em jogo da
línha lateral, 1'10 ponto mais
proxímo de onde ocorrer a faL

, ta.
3 - Falta multiplíce:
Na falta muftdplíce, quando

duas eu mais faltas forem co­

metidas contra um jagader, se­

rá anotada lL'11a falta _para ca­

da mfrator..
, De 'quaiJ;quer maneira, quer os

infratores tenham sido dois ou

mais de dois, aquele jogador te,
rá direito, no máximo a dois,
lances livres, correspondendo as'

faltas recebidas. Se o jogador
estiver no ato de arremessar e

fizer 'a cesta 'esta valerá e não
serão concedidos lances Iivres.
29 - De qualquer maneira e

sob qualquer condição, uma equi­
pe não poderá ter mais de dois
lances livres e a posse da bola.

30 - Nos últimos 5 (cinco)
mínutos do segundo tempo, ro­
das' as vezes que os juizes api­
tarem .a bola ficará morta e o

oronômetro deverá ser travado,
Bem como em todos DS períodos'

I
extras.

31 - Qualquer contacto pes.,
soal, quer a bola esteja, 'morta'
ou não, quer o cronômetro es-

teja parado ou não, sempre se­

rá falta pessoal. (Anteriormen­
te, quando' a bola estava 'morta'
e o cronômetro parado ou só,
mente a bola estav.a 'morta' e

havia contacto pessoal era mar­

cada uma falta técnica),
32 - Faltas em situações es­

peciais:
1 - Falta pessoal contra a;

equipe A - 2 lances.

IFaltas técnicas contra a equipe
A-I lance. .

Soluç,ão: dois lances livres pa­
ra a equipe B e a posse da. bola

para reposição em' jogo, do pon,
to médio da quadra.

2 - Falta pessoal contra a

equipe A - 2 lances.
Falta técnica contra a equipe

A - 2 lances.

'FORNECEMOS
NA HORA

FOTOCóPLtlS

A NOTICIA P�gi�:�
-��

I Festival do Aventureiro
Nos proxímos dias 7 e 3 do

I
Futebol Clube

corrente, amanhã e domingo, Ü' As 10 horas - Granalh3',·.
Aventureiro Futebol Clube rea., t Aço Futebol Clube x Asp'ír�
lízará em sua praça de Esportes ! do Caxias Futebol Clube ful: . .iJi,,",
no Bairro do Iririu um grandio- I raguá do Sul.
so festival esportivo que contará

I
As 11 horas - Sociedade �,

com a presença de varias equipes ao Alvo Adhemar Garcia x: A,"!m;;.
de 'nossa cidade e de Jaragmá do ' Verde Futebol Clube
Sul.
O programa elaborado pelo

Aventureíro para sábado e do­
ê.11ungo é o seguínte i,

NO PERIODO DA TARDE'
As 14 horas no c::mfroIÚtt·�

liminar estarão em ação ru;; !&l.�,:",
pes do .Juventus Futebol cmif.l:,

AMANHA do Iririu e de Est I ala da �,
. As 14 Iieras - Clube Atletíco Flltebol Clube do Distrit& �;;...

.;Juventúde x Aguta Branca Fute- Boa Vista.
bol Clube Finalizando o programa ��
As 16 horas - Guarany Es- tívo, na peleja de honra pnE_

porte Clube x Bandeirante Pute, rão as equipes representatírss-ães
boI Clube' I Aventureiro Futebol Clube 'Ü;;�

nossa cídade ie Caxias �íiIl1t
Cll!lbe de Jaraglllá do Su1" �i
'l'11atch fnterrrruníeãpal amiF.;l;ws,w.:. ,

No Iocal do festival r.riti�
completo serviço de bar, �
falantes, e outros ínumeros�
tívos para os "desportistas Wl�;:úE·

DOMINGO
NA 'PARTE D.A 'M:ANHA
As 8 horas - Aspírantes do

Aventureiro x Asptrantes do Ju-
ventas

. ,

As '9 heras - Cruzador Fute­
bol Clube x 'Tipografia 'Ipiranga comparecerem .'-

,

----------------�----------------------�----'�
------�- � �� �---�-��

I H��!!T !n�c!�2�!:.A S 1
cmIm.GIA MEDICIl'i\':A.L DE URGENCIA - OXINOTER�- ,t
filA HOSPITALAR E A DOMIC1LIO - R:;J!SSUSCTTADOE \'l'
- R.."..IG8 X - .RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIOm �\
I!.ETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE BA1"-UITm' -. ,�
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA. COM MESA ORTO- "fot
PEDIC."" DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MA.'!'ERm:- .<�

DADE COM MODERNA SALA DE pARTOS E �BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM- ,NA:SCIDOS mtBEIS E PREMATUROS jv
O Hospital EstA i. .Disposlção dos .senhores ,MédiCOl .�:
T<Klaa Depelidênda8 - Fala-se � Lmgua. J...1el.>m t'

AVEN'ID,l JOAO aUALBF..RTO. 1946 t
CUEitihai - JUVEV! � Por�"ti ,l

TEI,EWONES: - �600 Gl _�"l {COM Rl!:DE ��RjNA:J

·B'I,ASI,LE1'ROL1.0YD
('PATRIMôNiO �ACiONAL)

�-;eita carga para outros destinos dentro .das �o1:as mediante prévi:a autorização

Narvios esper.ados
'

Data .D'estino

"FA-R-:ANAGUÁ" -- 9-4262 - Carregará para A'V0illIll0Uth - .Liverpeol -.Hav!'!!
.
\

- Londres -:- HuU - Antuérpia -- Rott€rda� - 'BT€men e Hambu:r.g'J

"LOIDE HAITI" - 19-4-62 - Carrega,rá para Havre - Londres - Antuérpia.
- Rotterdam - Bremen e Harr.b ur,go

�rvlço semanal na:ra todos os portos da cost� do Atlântico, dos Estados Dn1d�
e Canadá. '- .. Recebe, 'Jarga e passa:g�iros

são 08 'seguintes oS' navios empregad.os na .Linha elas Américas: _ os paquetes:
K.B:ra.sil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios mixtos: "Mormaclal'it" - "Mor'
:nt'_cmail" - "MormaCDwl" - "I\tíormacUd e" - "MomlfLcteal''' ·"MormacsUl't .. �

"Mormar:st.ar" - "Mormaeswan" - "Morm acfur" - "Monnacdawn" e "Morm-acma.r"
----------------------------------------------------------�--------

COMPMUA ARGENTI NA DE PESCA S.A.

MABEL RYAN - 23.3 - com trigo da Ar gentina.

- RO'IT ERDA1\'I zum AMERICA LIJN

SITULA :- dfi. E;UÚJ.,l?2. CO�l eal'g;1 d� i;,n!1ê:;.·,tação; com ;caS segui�tei' saidas: (lê'Bte-
'. mim 26 .. 4; ..� . �a�bu).'go .2.3:-1,.-;-.- ,jIJl1�'U 'erpia "SOA' e Rôtterttam '1.5.

.

.... ' ,�, � . .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



i\mea��J de Gre11es [oDiaolas Gera A'larma, Mas
GO\lêrno Está fllenlo fllratrés dos Orgãos de Segnrpnta

DIA
!!!!::s::::e ? 9 ='F'-'-----"

,

DmRmTOS DO MUNICIPIO

É provável oue o imposto t.erritorial, transferido recen­

rement� da União aos Municipios, por lei da Câmara, volte
a ser arrecadado pelo govêrno federal, que o utilizaria .co,
mo uma das fontes de renda para financiar a reforma

agrária, Em compensação seria aumentado o valor da ali­

quota do imposto de renda que a União paga aos Municí­

pios. Os entendidos no assunto afirmam que as comunas

lucrarão com a troca, pais .0 aumento de sua participação
�

.

no imposto de renda lhes proporcionará recursos maiores

, .que os decorrentes da arrecadação do imposto territorial.

Por outro lado, a Associação Brasileira dos Municipios
patrocinou a constituição; em Brasília, de uma comissão

especial, presidida pela senador Cunha Bueno, com o fim

de estudar a organização do Banco de Desenvolvimento dos

Municípios. Outras iniciativas, visando o fortalecimento da

economia e das finanças municipais serão apresentadas no

próximo Congresso Brasileiro de Municípios, a reunir-se em

maio ou junho próximos.

t Esta atenç-ão nacional que agora se focalisa sôbre a vi,

� da e a sorte dos Municípios mostra que afinal os nossos
I nomens públicos estão chegando á compreensão de uma

velha realidade que não mais pôde nem deve persistir: a

"',l, de que os recursos financeiros do país se produzem nos

I municípios e, concentrados como são na posse' da admi-

.nístraçâo federal, nem sempre são distribuidos e aplicados

I
com

T::::a::e:e::: :i:s:�'através das publicações men-

sais feitas neste jornal, da enorme diferença para mais

nas arrecadações da União e do Estado, em comparação com

:ti. do Munícípio, em Joinville.

De soma dos tributos que o fisco dos tres poderes - o

municipal, o estadual e o federal - recolheu em .roínvííle,
no ano de 1961, por exemplo (Cr$ 1.841.493.542,50) coube­

ra..TJ1 50% a União, 40% ao Estado e apenas 10% ao muni,
,,'P'''. É nreciso considerar que além da cóta do imposto de

:renda e da cóta do art. 20, por parte respectivamente da

União e do Estado, muito pouca coisa retorna ao MUnicípio
das grandes somas com que o nosso contribuinte concorre

para os orçamentos estadual e federal.

Somando-se a isso a desatualização dos impostos e ta-,
xas municipais, no caso de Joinville muito abaixo das ne­

cessidades de seu desenvolvimento, fácil é chegar á conclu:_

são das enormes dificuldades que enfrenta a adrrT.lnistração
mrmicipal para cumprir as suas ingentes tarefas.

Muitas vezes torna-se necessário interromper uma obra

para aplicar os recursos disponiveis em outra que se apre­
sente mais urgente. Ou então impÇie-se adiar a execução
de obras e serviços e a aquisição de material, que terão de
ser feitas mais tarde, a custo mais elevado, em consequên_
cia da constante desvalorização da moeda:

Mais do que' justo é urgente e inadiável que os po­
deres públicos nacionais promovam medidas de assistência
mais objetiva aos municípios, de possibilidades de multi­

plicação dos seus recursos, já que - embora a frase seja
sOOiça - a realidade é que o município continúa sendo a

célula mater da Nação, o frmdamento de tôda sua estru­
tura economica, social e politica.

...;;;;;:-:---'_
-----_._-------------,----�---------

REGISTRO POLICIAL
ACIDENTE DE TRANSITO 1 _

Na manhã de oJ;ltem, aproxi-ICinco craques
:madamente às 9,40 horas, tra-I d· d.

regava 'pela rua do Príncipe o ISpenSa OS,
:automóvel de' aluguel marca· _

.Krcysler, pÍaca 29.08,88. dirigi- da selelcao
cio pelo profissional Fritz GUÍ_ -'"

do Hoffmann, o qual nas pro-
CAMPOS DO JORDÃO, 5

ximidades da esquina C0111 a rua (Transpress) - A Comissão'

9 de Março abalroou o' automó- Técnica est.eve reunida na ma­

vel marca Pr,efect, placa 2.87. nhã de hoje informando após'

'21, de propriedade de Miiton que cinco craques foram dis­

Pueta Lintz, que se encontrava pensados dc se!eciona{lo, São

(�stacíorlado nS.queJa via públi-
eles: Airton, Prado, Barbosinna,
Ivan, e Carli!lhos.

t:3_

Com o choque o automóvel
Prefect sofreu pequenos danos.
No local esteve '-o Comissário
-Wi!n:lar Graziotin', da DRP.

Pior crise de
leite já
enfrentada na

Guànabara

Advogado
acusado do
assassínio ,.I

•

de miJionália

,RIO, 5 (Transpress) - Esta
capital continua sem leite, es­

tando os fornecedores em com­

pl�to lockout . .-AS U1,ªdidas toma-'
das pela. COFAP em colabora:;ão ,

com outi:os órgãos .federais nio·
surtiram' !iinda' efeito práticn
F,ôbre o problem::l,. A COFAP
i:ü.erveio na fábric'l de leite em

pó de 'Juiz de Fora por desviar
õiáriamente 50 mil litros de lei..
te. ,Articulou-se tambem cmn
rJULra empresa de leite em pó
r-btendo cem 111il litros diária-

I :','lC1te.

RIO, 5 (Trauspiess) - Leo-'
1'oIdo Heitor: advoga,do triste�
mente famo:o n') caso elo Sac')­
pã e 8,'rorn novaniente no car­
taz paliei",,' com o assassinato'
de Dana Tp.fé, m'o-ne�u ;10 de­
legado Amil Nei qu� dentro d�
43--hora.� a.presentará o cqdó,vel'
-da referida �fhh::;r2., aue' diz ter
sido aO<;fl':�in;'da r..i!}1�·' �-s1,JÚm,
'tes, Le;'po]r)o Heitor" diz. est."r·

RIO, 4 (VA) - A 'Comissão I Ferroviários - que já

deSig-,Arbitral de Acôrdo' étiada por naram uma comissão para ir a

portanía do ministro Virgilid Brasília defender o mesmo au,

Távora para estudar as questões menta concedido aos servidores

i

I,

públicos e autárquicos. Neste:

sentido, devera ser apresentada
emenda à mensagem do Conse­
lho de Ministros, sôbre o au­

mento do ftincionalismo.
Operários Navais - que não

tendo sido atendidos em suas'

BRAS�LIA, 5 (Transp)
RECIFE, 5' (Transp.) - A Já está no STF o mandado

SUDENE discorda da subordina,' i de �egurança impetrado pelo
ção a Washington em todos' gov:e'no da Guar:abara con­

planos e obras financiadas pela �ra o.ato do gover��. federal
Aliança Para o Progresso. Os' mte�ndo na telefoIllca. °

americanos desejam que o me- G�ver�o da, Guanab�ra pede;
nor investimento e mesmo os re- prImeIro: FIm da. Interven_
cursos brasileiros dependam da ção ilegítima àa União na,

aprovação especifica do Govêr_ emprêsa telefônca· na área, do
no :ios Estados Unidos. Espera- e�tado. Segundo: Seja-lhe
se que Jango obtenha de Ken- a,:,seguradn O dire:to de desa­
nedy que concorde com mais ,fle- propriar a concessio'l1ári a, sem
xibilidade nas exigencias. Celso, qualquer limitação, restr!ção
Furtado, presidente da SUDENE, ou condição, na forma da le'l
acha que a subordinação rigida! 13305, de 21 de Junho de 1941.
de tocl_os os projetos acarretaria; �_'erceiro: Pm;:sa O estado exer_

atrazo d�, execução das obras. citar d'ret� ou indiretamente

pOdendo ainda a opinião pública. ::, �xploraçao dD servlço tele­

interpretar como afronta á nos_ �OlllCO _C,omo entender de sua

sa soberania. con,::emenCIa.

RIO, 5 (Tl'ansps) Em (

resposta ao ofício do interven CABO CANAVERbL, 5 (up
tor federal na telefônica, co_ - O Exército disparou um pro
municando have·r as.sumido' t_otipo de foguete Pershing e in·

aquelas funções, o Governa- formou depois que a prova ai·

Ilor Lacerda afirmou, que res_ cançou todos, seus objetiVOS,
guardado o apreço que tem Este foi o vigessimo nono êxilo

pelo ,mWtar oe pelo Elbrci:t3, dos 33 lançamentos dessa arma

não tomaI' conhecimento da pxPerimental.
intervenção na emprêsa por '

considerá-la ilegal, al'b'tr�ria Revista alemã
e violadora da autonomia da

I
Guanabara, ataca o Brasil
ENTREVISTA

RIO, 5 (Transp.) - A rev�'

-------1
.

." � �
ta 'Stern' editada em Hamburgo

R.IO, G (Tran._p,) --:- O

I divulga noticiário desairOSO, dl
PreSIdente do BN� .

adlOu a, zendo estar o Brasil á beira d
entrev�sta q?e .deve2a conce.- faH'\ncia e 'apontando '. que ,

der ontem � _Impr nsa ex�]l_ país impera a miséria na mal
. c�ndo a posIça>o {laqueIe �r- ria e riqueza na minoria,
gao no caso da dempropna_ vive de jogo ê corrupcão.
ção da companl1ia telefônica ..

para o

Progresso

to, que ainda se enc-::tnt
nesta capital, procurado pela
reportagem, declarou que o a�to de intervenção nas com.panhias tel�fônicas da Gu�nabara e Mmas Gerais seli'
cons:l�lt3:r seus governadoreSconstitui exagero de autorida­
de do govêrno federal e mes.
mo um :'ato de prepotência e
desrespeito a autoridade esta
dual". Magalhães, qUe estâ
em transito para o Recife, dp.
clarou �inda que essas empr'
sas estão ultrapassadas e d

-

vem ser nacionalizadas por'
que atualmente operam COOI
capita-s nacionais, portant;
urge sua encampaçâo nara
acabar com o entrave dô d�
senvolviment., já que elas S1
encontram estagnadas Q não
trazem nenhuma contribui.
ção ao país.

BRASILIA, 5 (VA) - ° sena-

G I
-

Ç01' Coimbra Bueno apresentou, a ii nao
boje, ao Senado Federal, projeto'
de emenda constitucional que
proibe investidura em cargo pú­
blico interinamente. A e':l1enda
manda dar a seguinte redação
ao art. 186 da constituição: RIO, 5 (UPI) - ° Gabinete

- 'A primeira investidura em do Ministro da Guerra desmen­

cargo de carreira e em outros � tiu noticias de que o Gal. pery
que a Lei determina efetuar-se_ Bevilaqua representa:ria a justi_
á mooiante concurso, precedendo ça contra o Ministro da Guerra

inspeção de saúde, vedado o pro- para anular a prisão disciplinar
vimento interino, salvo quando que lhe foi recentemente apli_
em caráter de substituição do cada. ° desmentido foi trans­
titular de cargo isolado, de pro- mitido ao Ministro da Guerra
vimento efetivo. pela Terceira região militar.

relacionadas com o sistema sa­

larial e hierárquico do pessoal
da Marinha Mercante, - que é
presidida pela sr , Gilberto oro,
kat de Sá, e constituida pelos:
srs. Paulo Ferraz, Artur João
Donato, Milton de Oliveira Me­
lo e José Farias, respectívamen,
te, dos Sindicatos das Emprêsas
de Navegação, Construções e

Reparos Navais, Federação Na­
cional dos Maritimos e da Con;

federação Nacional dos de Má­

quinas - terá que enfrentar ou­
tros problemas reivindicatórios'
de outras categorias que já se.

articulam para deflagrar movi­
mento grevista de âmbito nacío,
nal.

reivindicações ameaçam defla- . ;;-;;;:;;;,....:;;:-;;;;.�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;===== ':';;;;;;;;��;;;;;;;;;;;;;;;;;;;õ';;;;-��;;;;;e;;;;.;;;;_;;;;;�.��;oo;j;�;;;o;;;���;;;;;;;;;;;:;======
grar greve nacional. Os portuá, Ano XL Joinville, óo-Feírc, 6 de Abril de '962
rios e estivadores realizaram as­

sembléia ontem à noite para e-

���;���c� ������õ��s :�iva: �D�am·pa'-'.Jia"'.o e� da' [om'pelen.'dores, realizada em Recife, dia E 'I; �19 de março. Na reunião resol,

�:��ad�iPt:�:veir���tr!��iV:��= 'tl$a do MI·nlesle�rl$o da \!IOa�a"'ores marcada para às 7 horas do

dia 16 caso, até a véspera, o

Conselho de Ministros não reti-

fique as resoluções 2.132 e 21.133 I\I�DA A CTB mento de salários, sendo a

da Comissão de Marinha' Mer; decisão resultado do encontro
cante. Operários da 'Verolme" RIQ, 5 (Transp) - ° MI- com líderes sindicais. Carlos

deveriam paralisar ontem os tra, nístro Virgtlio Távora' conte, Lacerda voltou a atacar' o

balhos nos estaleiros, caso aque-
rencíou com Carlos Lacerda govêrno federal no- caso da

la empresa não cumpra seus e em seguida com o general intervenção na CTB. Em se,

oomprêmíssos no que toca ao' Dantas Ribeiro, quando dís- guida na mesma emissora

pagamento de atrasados e rea- cutiram a atribuição dada a falou Leocadio Antunes, pre­

justamente salarial. seu Ministério no setor de te- mdente do BNDE" detenden,
Os operadores cínematográfi, Iecomunícação. o. Ministro

I
do o govêrno .

cos - que até ontem vinham se (la Viâção acha que sõmente
"

batendo pelo aumento de 50% a: a sua pasta e ao CTN cabe o INTERESSES DOS

partir de 1.0 de março. contrõle da radiotelefonia, ,!,'EABALHADORES
Oficiais de Náutica - que te-

I
sendo de sua atribuição a de,

rao suas reivindicações estuda- -sapropriação ou encampaçâo. S. PAULO, 5 (T'ransp )

das pela 'Comissão Arbitral de
I

Lir gentes; do Sindicato d03

Acôrdo' também deflagrarão L(\GlERDA 'J'rabalhadores em Serviço,:;
greve caso não sejam atendidas LfNCONFOR;i\'!WO) Telefônicos de Sâo Paula aus-

convenientemente em suas pre- cultarâo os associados, a par,

tensões. RIO, 5 (Transp) Carlos tir de hoje, a propósito- da.
Os ferroviários da santoa. Lacerda anunciou na TV es , intervenção. Afirmam que,

.rundíaí, tambem em assembléia; tar assinado O decreto conce, em princípio, seriam favora,

realizada ontem em São Paulo, dendo majoração das tarifas veis à medida, desde que o

resolveram aderir as reivindica- telefônicas da Guanabara, govêrno tenha motivas, de in­

ções dos ferroviários que preten- visando permitir aos traba- terêsses nacionais e sejam as,

dem nivelar os seus salários com lhadores da CTB receber au- f.egurados os direitos dos tra- DECRETO. DA
os dos funcionários públicos e balhadores , Sem exame aín- INTERVENÇÃO.
autárquicos. Os trabalhadores da da questão - poís não co,

do Oleoduto Santos-Jundiaí já SUDENE' riheciam da intervenção
se declararam solidários com os

" admitem qUe ela po,ssa criar
demais. e ameaçam paralisar os Ali

problemas jurídicos para o

trabalhos caso o Govêrno Fede_ le
.
ança ondicato da categoria.

ral não os enquadre nos mesmos'

vencímentos dos funcionários
púbíicos.

'1 FOTO'CóPIAS
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l\iANDADO DE
SEGURANÇA

RIO, 5 (Transp) - PoJa
mos informar que o- Primeilo
Ministro' vai levar amanhã ao
conhecimento do Iritervenjq
Federal na Companhia Tele
fônica, general Jair Ribeira
minuto da regulamentaçã-j
decreto que avocou ao gnvêr
no da União e Conselho
Segurança Nacional Ü' contrs
te dos serviços de telecOmuni,
cações no país,. Após a rea
nião de amanhã do Comelho
de MinistrOs Tancredo viaja·
rá para a Guanabara ond1
Item encontro marcado com

altas a,utoridades financeiral
e cOm o Min;,stro da Fazenda,
Está prevista também confe'
rência entre o primeiro mi,
ni..<:.tro e o interventor f.ederal
na Telefônica, ocalsião em qm
Tancredo apresentará regula.
mentação do decreto, sôbn
telecomunicações.

, GOVERNO PREOCUPADO

o Go'vêrno Federal, principal­
Mente, ;'1, Casa Militar da presí­
dencia da'·República, vem enca­

rando a ameaça conjunta para
deflagracão de greves, com mui,
ta preocupação e já oficiou a

todos os órgãos de segurança do

país para manterem sob severa

atenção esses movírnentos ,

.

O presidente Jo-ão Goulart an­
tes de viajar para Washington.
deixou recomendações ao presi-

I
dente Ranieri Mazzili para sus­

tar, até sua volta, qualquer de,

I cisão sobre _resoluções de gre ..

ves.

I

I GREVES EM PERSPECTIV.<\.

No momento as greves em fa­
se de gestação' são as' seguintes:

Gágarin e

rfitov
visitariam os

EE� UU�
MOSCOU, 5 .(UPI) - Fontes'

soviéticas extraoficiais, habitu­
almente fidedignas, disEeram
que dois astronautas, Gagarm e

Titov, vísítarão os' EE.UU. du,
rante 16 dias este mês. A no­

tícia não pôde ser confirmada
nem em fontes soviéticas nem

em norte-americanas. ° Depar­
tamento de Imprensa do MRE·

soviético di�se que não podia
confirmar os rumores, A embai_
xada dos Estados Unidos decla­
rou que não tem conhecimento
de nenhum plano de tal natu­
reza e que não houve solicita­
çãô de vistos para os dois astro_
nautas.

_-------------'.

Décimo..terceiro.
I salário
I BRASILIA 5 (DPI - A ban_
cada do PSD na câmara fede-

IraI reuniu-se esta manhã. para
debater o proje.to sôbre a con­

.

c�ssãQ do décimo terceiro salá�
rio aos empregados das empre-
sas privadas.

,

recorrera

à justiça

RIO, 5 (Transp.) Na exe-
.

cuçã.o da Aliança para o Pro­
gresso o Itamarati entregou a

SUDENE dez mil toneladas de
feijão, duas mil de trigo e 6321
de leite em pó, totalizando dois
mHhões de dolares como auxilio
dos EE. UU. ao nordeste.

-0-

RIO, 5 (UPI) - Chegou hoje
á Guanabara o navio 'Del Nor­
te' conduzindo a primeira parti.
da de leite em pó doado- pelos
Estados Unidos ao nordeste bra­
sileiro.

Senador quer
,acabar com

los interinos

. -Inutilização'
NAo. GOSTOU I. SALVADOR., 5 (Tran.sp) -

.

d.e drogas° governador Magoalhã.es Pln} nocivas-PerOll' tta�a ,; RIO,5 (Transpress) - o.:;
f.utnra '

vico' de Fiscalização pe :Med! gJl'
e '!farmácia, intimou os fabTlCs'

, • ! tes dos'; produtos SadalJ_S' d'estrategla I
e Sedin a que recolha-T!l iJ1l�o

M,ADRID 5 (UPI) _, ° x-
tamente a� seu depós�to ti��J1,l1'.

. '.
e

estoque afrm de ser mU
"

Para proteger suas eolheltas, aplique "HA;'
,

preSIdente argentmo Peron deu I
UbI'" te Os laboratoll,

GADRIN
. ..

h'
"

. p lcamen. , .,A
'. 'antes do planilo, Além de seu alto', .

mlClO oJe a uma sene �e can-
ue

.

'direm na fabrlc."
d d AG ADRIN

.. - ..

t
a remcI � . ""

po ,er Insetlcl a «H '" » não confere v�rss.çoes �om dIrlgen es.. do par- daquelas' drogas terão a IIC<"

gôsto nem cheiro as culturas tIdo peronIsta para traçar a fu__ ;:assada
BUSCHLE & LEPPER S. A. tura estrategia de agrupação druL •

--

JOINVILLE _ BLUMENAU _ CURITIBA vida pOliticá da Argentina. Cin-

______________� -,..__ I co altos funcionários do partido,

P.
. peronista chegaram a Madrid

, 'flmelrO santo nas últimas semanas para to-
. mar parte da reunião. Os diri-

mulato na gentes representam todos os ra_
mos e correntes do partido.

as PRAGAS do

com HIGIDRlN

E.stados do Rio
com duas
"

camaras e

PVemier estará
hoje, no Rio.
BRASILIA, 5 (DP!) - o Pri­

meiro Ministro Tanci-edo Neves.
seguirá para o Rio amanhã para.
partioipar de uma rermião na;

qualidade de titulaI: da Fazenda
com aJ,tas autoridad.es, financei-·
ras e da' a,d.ministração, quando
estudará a situação economica.
e financeira do país.

solo

NÃO' TO;MA
Co.NHECIMENTo.

Exito de- novo
Joguete,
norte-am�ericano

--

RIO, 5 (UPI) - Entrou hoje
pelo S0.U sp.g'undo dia o colapso
total dI) l'Ibastecimento de leÍte
á popula.cão caxioc't. É conside_

RIO, 5 (UFT) - As policias. rada R, pior crise já enfrentada
tarioca e do Estado do Rio estão, pelo povo da Guanabara nos

Iempenhadas na busca do local .(jlti'Y}oS j'.8'11nos, pOis as casas de

ulJ:d.e �Oi sepUI�ado'? corpo da I E,aúde. ho�pitais e creches es�ão ,

mJ'lOnana Dl;\lla Tefe, esposa do sem 11ma gota. sequer do preClo­
'diplomata brasilei.ro Manuel de: so alimento. Ca.1cula-<e que na­

Tefé, aue foL" trucidada na es_ <ia, menos de 200 mil criancas.
'tra{la Rio-São Paulo, O crüne . da, GuanR.hara não bebem leite
rõ il,gom Ve'11 de ser desc0berto, há dois dias. Tado estoque de
sendo o prü1cipal acusado o ad- ! leite em pó existente no Estado,
'Vogado LeopOldo Heitor que se ! já fOi comprado, numa verda..:,
not.abilizou durante o c'rime do: I de� corrida do público ao le,ite
Sacopá como acusador do ex-te_ [ enIA.tado. Enquanto isso. a CO­
Jlente Ba.Bdeil'a. LeoP'lldo Heitor' FAP diz esperar que novos esto­
neg'a a autoria do crime e diz

I
ques de leite. em pó sejam envia­

que apenas enterrou o cadáver dos ainda hOje a Guanabara.
mAS o deputado Tenorio Caval­
<!:anti diz ter provas para provar
Deu homícidio. � ,

NITERQI, 5 (Tra�.spress)
O Govern;ot{lor pecanha recusou­

se/ontem. a sancionar proiet,o�
aprovadOl; pelas duas :JssembleiRR
legislativas

" fhimine'nses, ,com ri

a.rgumento de não sn,ber QueJ
delas é a legal. .A ssim, não cop­

siq_er;fl-rá, � ; rp..�ter�!l-.,. qtle ,VeilhiÍ,:,
de 'um ou de 'outro lado. Enquan_
t.o isso 06 adrogados do foro des­
ta capital· afirmaram que difi­
cilmente a Justiça decidirá em
menos de trinta dias sôbre a le-

f C2Jid2.d2 da.s 2..sEe:l1bléis.s.

�rAMBEM'

Luta entre
lavradores

história
VATICANO, 5 (ÚPI) - O I Burton desm,ente

Papa João XXIII realizotl hoje L·dois c::Jnsistorios que foram as romance com' .fZ
duas lnedidas finais piu-a a ca­

nonisação 'do primeiro �:ulato na

histol'ia . da' igreja, Béato.Mar­
tin de Porres' Elruco,

.

peruano,
que viveu no século dezesseis.
Martin foi filh'o de um nobre'
espanhol e de' úma escrava rie­
gra me�icana., b .consistorio. se_
creto presidi1:lo pelQ Sarito _Pa­
dre realizou-se n�. sal;io ,(!onsis­
terial do Vaticano. Afirma_se
que é certa a aprovação dos

.,

latifundiários
Tl:ansPSAPÉ (Paraiba), 5' ( .

]i
_ Durante o enterro, do .

c!t�ponês João pedr.o 'l'��!
assassina{!0 por proprletár dO
t.errás, milhares de lavra

llJ
liderados pelos deputadO!q .

mundo Asfora e Osmar
tiIJ

juraram soleni"'..mente _COl!dO U
lutando para a extinçao
tifundio a qualquer prego. ,/
S. PAULO, 5 (Transp,) �

deputado Rui RamOS, .d.e f�#
gem por esta capita�, ::landO
que Brizzola vem estíJll

5
organização dos campo:ne�e
ferra, existindo já maIS ,

nssociacões e já forrr..f\da
I :edsr::'.ç':la.cardeais.

I'" J.'\:Iamara, umor,
'ae' Jói:nville

.

·Realizar-se-á hoje, às 20 ho­

ras, no Edificio Ford, uma reu_

D)"iO da Di,retoria da Câm.ara
,;Ún::r de JoinviÚe.

LO�DRES, 5 (UP!) - ° ator
britânico Richard, Burton disse',
a sua esposa· que ainda a ama

e que espera seguir para Lon­

d.res de l'tvião, no. pr!5ximo fim
de 'semana, ,'disse, hoje "'ô 'Daily
Mail'. O jdrnalPa.firma hoje que
Burton, ql,le foi visto nos caba­
rets romanos com a atl'ü; Eli­
zabeth Taylor, enviou um tele_
gramà a sua esposa Sybil no'

qtlal diz: 'N�i0 se preocupe c::m�

os rUlilarES. Cão inexatos'.
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